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Diario republicano - Dos ediciones diarias 
finformaclón espafiola y extranjera, Arfes, Ciencias y Uferafura 

EDICION de la MAgAKA 
CBMrtpsMn: S a r o e l e a » , pt»«. I'SO a l rama. F u o r » , ptaa. e trtm, E z t n a j M r o pt%s, 9 trisa, 

Eacudlllera Slancbs, S bis, bajos. \\ Plasa Real, 7, bajos. Telólono 680. 

SANTO DEL OIA.—Sen Gregorio NacJanceno y taota TeodoU. 

Desgraciado de usted si no cura su estreñimiento 
Sufrirá terribles dolores de cabeza, desvanecimien
tos, insomnio, congestiones en el cerebro, hígado 
y bazo, almorranas y otras perturbadones graves. 
El mejor remedio para que pueda usted curar es el 

L A K O L A M A R G Ó S 
Precioso regulador de las fundones áasfro-lnfestlnates 

Farmacia Dr. .&.MAHG-OS, Plaza Sta. ACTA. 9. 
D R . C A S T E L L i A H N A T J 

EspeciaHata en VIAS URINARIAS y sífilis. - B A U 8 Z . A Ool O E R T B O , U , p r » l . 

CLÍNICA 

18, Conde del Asalto, 18 

VÍAS URINARIAS - MATRIZ 
Í^^OTcSf^iS R A Y O S X 

PURGACIONES § SÍflUS 
Tratamljuta eapecial. rápido, g Cnradán radical 

Medicación Infalible para corar L A Z K P O T B i r o Z A . 
Consoltas: D e 10 1 jr 4 & O noobe. 

Via» urinarlan r enfermedades de l a mujer. Con
sulta 12 á 2 y 7 á^ ; festivos I t á 12. X n d á , - 17, pral. 

C n n n r i n a A h V I A S U B I I T A K X A S y S X F X U S , O e U A S y a a ? 
• ü « l 1 U i l ú V m Pe layo , 40,—Cta. económica* Jovo l l aao» , 8. Do 7 á 9 



A G U A I lLsXd A / ' 
Mineral natural, alcalina caseosa. Excelentepara la mesa. De los manantiales 
de la Sociedad Anónima V I O H Y C A T A L A N . Superior y más económica que 
todas sus similares. — P idasa en todas partea en botellas y medias botellas 
Admin i s t r ac ión : Rambla de las F lores , n ú m e r o 18, entresuelo. —Barcelona, 

SU « r f ' M B M t e b V S o K o x - l 
A R 8 E C A L I N A R Ü É R f t 

| cura Bnfermedadea de loa V I A S R E S P I R A T O B I A S 
HUERFAGO, T O S , CATABRO, etc. 

| Pedaroto Reoontíituysnta. — Efectos Sorpréndanles 
P«*7 el FRASCO.— Diputación 370, B A R C E L O H A 

y tu DaoauERiA» v rumAcut 

Dr. Ramón Torres Casanovas 
tad de Medicina, se ha trasladado á la calle de A r a g ó n , 266 , pr inc ipa l (entre 
paseo de Gracia y rambla de C a t a l u ñ a ! 

D R . C A S A S A 
Enfermedades de l a piel y de los ó rganos 
g-enltales. Consulta de I I y media 4 1 y 
de 6 4 7. Calle Ta l le rs . a.* a8, emtresaelo. 

T E A T R O S 
f e j l t r O Principal f/C'y' 'l4OVSf' t"*0, < '"s 5 y media, raatlnée.—L« chistosa como 

por la señora Xlrju, « la zarzuela i .a s a l s a do Anlcets.—Noche, á las 9.—Tertulia Caialanlsta.— 
T r s t fatal . E l fu i do Orlst, por la seflora Xlrgu y señor Qi m -nez, y L'htmns do B i s c o . 

Mañana, función de Jala en honor y con asistencia de In Onjuesta Sinfónica de Madrid.—ta pa
r r a grorda v Elektra.—Sábado, beneficio de la señorita Pilar Santolaria: t a v e r s e boja y To
tal, res (estreno).—Funciones par'a el dominno. Tarde: L a « s q a e U a de l a torratza (zarzuela). 
E l BU de Orlet (trasedla) señor» Xlrga y señor Giménez y L a s a l s a de Anloota (zarzuela).-' 
Noche: T r e t fatal , Total , res , E l e k t r a y L a sa l sa de Anloeta.—Despacho en contaduría. 

T a a ^ w a T n + i m 7 > s * í n n l n a 1 Seguelx obert l'abonament á las 3 sessions de 
I C a t r e mtim - J r r m C i p a i c|Cfc hl,t(Srich teatrsl Bt » 9 a l As l a oomedU, 

bnlx la dh-ecció deis senyora Qual y Qlméncr.—Bspectacle que ato brlllantlssim éxit tou represad • 
tat en el Teatre de la Prlnpaesa de Madrid.—Despaxt en comptadurfa. 

A causa del arranjament del decorat las fecha» en que s taran las tres sessloa», aeran «la 
dlealB, 18S20. 

T E A T R E 
C A T A L A E A „ Hoy, jueves, 4, tarda —Gran matlnée á precios fe-

ducidos, — E l iujuete cómico en tres actos de í r sn 
risa y exlraor- T . s » rfÍTrin» T ^ m T r i ri r>n r>i 9 (Panachot sendarmel y la 
diñarlo íx i to C U V U i a J T X O V i d e n c i a atracción mundial, í.A Rl -

C MX)RA. — Noche, á las 8 y cuarto. — L a comedía dramática en 4 actos de S. A. B^ettj 
traducción de v - « n r í""* "B'TES" "•CT" y L A R1CADORA.—Dominio, 

1. Fabré Oliver, « — • w - J . B . JB?* J C i s «r'fc, tarde. Extraordinaria fnn ctón, 
"mam» ü r o n l a y reprlsse de la comedia de grandioso éxito, Puebla de l a s majaras.—Se 
despacha en contaduría. 

rp _ _ +—- ' F f ^ r n l l Hoy, jueves.-Tarde, d las 4 112.—Precios económicos.—Grandioso ms 
í e a i J T U v a A tjn¿e de Moda. — 1.» S I Princ ipe Casto. —2.» Por única vez (5 actos) 

L a corte de Beatr iz , partitura sin i ¡nal, presentación espléndida. - Noche, d las 9 y cuarto.— 
Butacas, 2 pesetas.—Entrada, 0'52 pesetas.— 1.* E l Freaoo de «Joya. — 2.' (5 actos) L a pr in
cesa del dollar, por A. Arri eta v Lino Rodríguez. — Mañana: Estreno de la opereta en un acto 
L a Crisálida.—Pronto: E l on r teto Pona. 

r r««-« ••»•/-> W i - i ^ r o r l « C o m p a ñ í a dramática Italiana con el repertorio Gran Gul-
Jm 9 3 . W O XM O v e t l r t W i © » floi. _ Director. Cav. A, Sainati. - Primera actriz, Bell a 

Starace.—Hoy, jueves, 4 estrenos.—Noche, á las 9 y cuarto.— I . * L a Veoohla. - a.» L'Artígrio 
6» i i Caporal MJuatore. — 4.° I I Pomatora — AVISO: Por tener que debutar esta Comnaflf a, 
•ó Madrid el práxtmo miércoles, terminará la temporada en este teatro rt martes próKUno, día U ' 
¿«I corriente.-Daalnao. arandea t sac ioMi . -Tarda , únloo Mst i súe de U Tempatad* 



x e a w o J N o v e a a a e s prlmet. orden. _ DEbuti miírcc,ies. fs d« Mayo I D I ! . 
Queda abierta el abono por 17 {unciones á diaria y 3 A Moda $ estrenos. 

Teatre de Catalunya-Mm^ ^ ^ f L ^ i ^ ] ^ l ^ ^ ^ a l 
Les dues obres nove» «fe extraordinarl »xlf, 

E L D E S P A T R I A T y E L GRAN A L E I X 
Demá, <ll«endre«t Darreree r e p r e s e n t a c i ó n de S I 4 « s p « t r U t y B gran A l a i z — Disaabfe: 

E s t i b e n . a . e l » E N J O A - K T B C I T K O M B J 

comedia en quatre actea, de Joaeph Poua j Paséa . 

G R A N T E A T R O E S P A Ñ O L 
Hoy, ineves, á las 9 ; cuarto. E l í x l to d a Ifiual de la festiva opereta 

drsempeflando la cí Jekre 9 hrrmosa nrtista Lina Sartori la prataaonlats. del modo oída pi
caresco, instnunrts ? sngof-tlv». • OVaclanc» continuas d toda la Compaflla.—Mallana: Gasta 
Saaitn».—Domlnflo, tarde. 0»Bt» Qasaaa.—Se despacha en contaduría aln aumento. 

T o a + i ' r t T fv^f i f t Marqués del Duero, oi!m. 101 (ParileloX. Slffaen los aplausos da la eom-
* ts*»'»'* w « a i * Í V W pafii» rfe zarzuela valenciano castellana de l i s $e»-.res Orejorl y Tena, 

Hoy, jaeve*. tarde, á las 4 s media, entera.—Cine.—La alempre aplaudida zarzuela y estreno en 
este local -Xíiogon malabaroa y la valcnnlana de aran é x l t i Mort «a v ida y bonitas películas al 
final. 

Noche, á las 0 y media, especial y entera, bonitas pcl/ciilns y graciosas zarzuelas: E l gran pe 
»<»r*o, muy cómica. Joogoa in» la*»r»a v la comodín valanclana de mucha i r a d a , E l d lobar»-
ohero.—Martes. 14, estreno sensncionnl: E l pres l lar l . 

TAI» • « • A W n A v n Hoy (neves, 0. i las « y media, 80 cínt lmo.- . -Oran matlnée de Moda' 
1 e a i r O n u a V O j , . ¿ o i m e a d« vtaara, p^r la Bníllo y Ponsottl. — 2.«. 5 actos: L a ea-
m e d l a a í » , exitaxo da la Baillo y Santperc—Noche, * las 9 y cuarto, 50 cuntimos. 1.° A a l t a l a 
rlauefta.—2.". 3 «otos; Majeroa vtnnesa- í . Ultimas representaciones,—Mafians. vlerneí: Estreno 
en este teatro Mam Zolle autaaaba. preciosa opere'» en dos actos.—Martes, 14, beneficio del po 
pular Santcere, tarde y noche. - d ñ - n ^ . n A » n r Í K a a v f t r » ,e,r', "le Frutos 
Viernes, 17. e s treñ í sensacional: V ^ « * l t W * * W ^ X X X ü a V WX cí, mü9|cil de, ra,e|, 
tro Luna, autores de M o l i n o » da vtanto.—Decorado nuevo de Morafias y Alarma y Vidal y Vidal 

T o w + f n f í r t m í p n Gran comoaftia dinalcta por Ricardo Qüel y j t i l l ín Vivas de la « t e 
r e a t r O t / O m i O O fornl;1 p8rt0 Se:),a, pnar Martí. Aojeiina Villar y Pepe VlflVs" 

Hov; jueves. 0 Mayo, á Ina 4 y media, esoecinl, 35 céntimos.—Matlnée extra: ! . • E l bárbaro d a 
•av l l l » .—S.* E l aran óxlto E I r o f a J o amaril lo.-Durante el 2.* Intermedio presentación de la aen-
nndonol C A R R E R A A E R E A D E AUTOMOVIL.!!»- - Noche, « Isk 9 y cuarto, es
pecial. 35 c é n t i m o s . - S e l e c t o prourama; I.0 t a baOaa do apolla.—9 ° La opereta en tres actos 
mojar uadarpa,—Durante < I 2.* intormecllo. Como obmquio al publico que quiera presenciarlo, 

— Jardines _ejpléddida-A u r o m o v i L B s 
edlos.—Espi-ctáculo oonUnuo. e r a d a 

la emocionante C A R R E R A A E R E A D E . 
mente llumlnadi s.—Banda de realmlonlo durante li* Inteime' 
eleaante y económico de Barccld'.a. Mafiana. debut de la bella tiple Adelina Nardi.—El sábado, 
Importante reestreno.—Se despacha en contaduría. 

C I N E M A T 0 G R A F O S Y V A R I E D A D E S 
Hoy, fueves fnfsntH — Oran pro
grama de dnematóarafo.—Reja-

el amor <i.ooo metraav 6oraz6n de Violette. 
» L O S MARTIRIOS D E L A V I D A i i ^ ^ 
lo de juanetes por TLa \nf n 

eorteo oapeclsu ÜQ lUA V 



f~]y^' fi^ r T r 1 ^ Ifc 

O I R O O B A R C E L O N É S 

T E A T R O A P O L O 

O - S , A . N D H ! S O I N " B 3 M A T O O E t A i n o S 
— — — HOY. S E S I O N E S C O M P L E T A S D E 4 A 7 T A R D E Y D E 9 A 12 NOCHE. "•• 

S O I : » E 3 I L . I G X J I L i A . S , S O 
de verdndero estreno, entre etlts: 

L O S MARTIRES DE LA VIDA 
Inauguración del canal del Ebro por S. M. el Rey 

UM IDILIO 7 XJftTA K L E G I A 
Sencillez y caridad — A través del fviego 

E L S E C R E T O DE L A S RUINAS 
VECTO-ANZA D E M U J E R 

MaflaDa, estreno de gran sensación. — I.R más Inrfia cinta conocUla hasta el día, sacada de la 
novela de Eusenio Sue, editada por la caaa PathiS titulada: 

L O S M I S T E R I O S D E P A R I S 
( d © l , í 5 4 0 m o t r o s ) . 

T E A T R O COKTDAL 
y OHAST C I N E B O H E M I A 

Proflrnma escoflldo para boy, jueves. 
E L PEXilGtHO D E L . SAHGrElTTO B L A N C O 

Loa patriotas de 1*776 - Huelga de criadas 
B E B E E M P I N A E L CODO 

«CebaHino vencedor de la camarera», «Millonario y mecánico», -Noche agitada» por Max, «Revis
ta Pathé», <La olvIdada'-iFantnsm de Greao' . ' l / i i millón de dote- y la do éxito, 

A M O R D E A R T I S T A 
Ultimo dia de las películas de ¡ran éxito, de la caaa Oaomont, l ia otra - - E l castillo maldito 

Maflana - n / n - f ^ . 
viernes, * w J L *' 

película oxtraordinarlu de la casa Patiié, — - — 
— extraída de la gran novela de Eujenlo Soe, 

L O S M I S T E R I O S D E P A R I S 
( 1 , O Q O m o t r o s ) . 

Los patriotas del afio 177 - Salusílano ratón de hotel, 
l * t t r i o o d e : g e i s c t 

Exito: AMOR D E A R T I S T A y otras. 



TEATRO SORIMO ? CINE WflLR?Rlfl 
H o y . 1 U , ® V « B , p r o g r a t m » » x ; t r a e r d . 1 n.n.i 'lo-

L O S P A T R I O T A S D E 1 7 7 6 - E L SUICIDA 
K.BrVTSTA. 1 Q - * - JSrOOHHJ A-CUTA-DA POR. lwIA.T ,C 

A i w t o ^ a . m e s a j e h t c j c ^ t t A . 
Ultimo <Ua de las grandes películas de éxito 

F R E N T E Á LA S E R P I E N T E 
S A N G R E I N D I A N A 

E L S E C R E T O D E L I l T V E l I T O R 
MaHana, grandiosa 9 sensacional cinta Pathé, de 1,545 metros. 

L O S M I S T E R f l O S D E P A R I S 

T E A T R O S A L A I M P E R I O 
B o y : Tarde, 4 laa 5. — Nooba, i U a 8 y media. 

H S x l t o o r o o l e i n t o d o l a o m i n e n . t o 

H A Q X 7 E L M E L . L E K 
LA ARTISTA DE MODA 

La que estrena todo* loa días nueooa coplela de reputados autorei. 
Exito. - Exito. - Exito. 

L A RE3NA D E L O S R A I . E U I . 0 3 
(sin competencia en el Mpataado>i 

NO H A Y O T R A l U U A C . como 

h ñ HRGEHTIHITfl 
Di*«**e l artista «jue todo el mim*» des?a 
conocer personalmenta. el qoe tantos bue
nos ratos ha hecho pasar i las forciiias 
co:i aus audiciones fonogMIlcas, el cé lebre 

ANTONIO DEL. POSO 
(EL MOCHUELO) 

Acompañado é la guitarra por 
la noiabllislma 

BDEbHCUBHS 

Qrandes ovaciones i la mimada 

TIMA MEL&ER 
con Rus alegres cuplets excéntricos. 

Qrandaa aplausos al popular 

PEPE MARQUÉS 
E l artista que buce reír sin tener ganas, 

el més cárnico, el más dlverttdo, 
el más chistoso. 

Oraadon polioolas de novedad. 

NOTA: E l 60 da Maío , 

Cinematógrafo Beliograff K I S , ^ e S ^ v^d '̂d'To^Jnr*8' tr6• 
_ L O S P A T R I O T A S D E 177 (artística). 
SALÜSTIANO RATÓN D E H O T E L (cómica). 
^ AMOR D E A R T I S T A (de 600 metros). 
«V^t .WMdOltimo d(a da la bermas película de 1.000 metros, de la casa Nordlslc 

MaBarfirr Ufa dé Moíá . cítnMn de programa v Estreno dé una veríadoíd obra do arte, data da 

1,600 ̂ " l o s m i s t e r i o s B E P A R I S 



P O L I O R A M A 
8. R A M B L A D E E S T U D I O S . 9 

Hoy, hieves, sesión do Moda coa esplendido proarama de Cine y Variedades. —Novedades 
continuamente.—Grandes éxitos.—Espectáculos cultos en extremo. 

Virtuoso musical, rey de la concertina.—Gran succés 

P I L A R D E V B G N E 
Encanto del público; chic que le ovaciona continuamente; estrenos diariamente; coplets de 

exquisito gusto, Interpretados de manera maalstral. 

Carmelo Lagunas "ElLt M A Ñ O 
Bailador de Jotas; Indiscutiblemente el rey de la Iota.—Ovaclonadíslmo, vastísimo y selecto 

programa de Cinematógrafo.—Conciertos por renombrada quinteto. 

V a l n n l A I I A l a T l n a t Á n Cortes.509()nnto monumento QUell).—Clnematógrato y 
« a i t t u i u U.O X A J L k U S M U U comedia —Hoy, estreno de Interosantes peKcalas: I _ i O S 
p a t r i o t a s d e l I V ' T ' — S s . m 3 t l a . i i o r a t ó n d o M o t e l 

Hoy - D E B U T COL.OS A L - Hoy 
L J k O i T A M A D O R A 

_ _ _ _ _ _ _ _ s á ) l o p o r l O d í a s , - — _ — — _ 
Reina da los cantos cld^lcos y bailca gitanos. — Hay que filarse en el programa do hoy. 
Funclc'o pira hoy, iuoves. tnrde y noche: Fereoito (9 actos) y el cntreraéf t o a ob -rroa de oro. 
Maflana, viernes, dia de Moda: "D A Cír^TT A T /•^OTÍT^TT" t 3 0 

Estreno de la comedia en 5 actos J C ' A S S ' * * V J XXi~¡ W W J C X X ^ £ j ÍH.\mf 
Todos loa días, tarde y noche: L i A . C 3 - I T A . J S r A r ) O R . A . 

G - H A M S A L O N " D O R E 
Hoy, (aoves, gran y tínico programa de películas v 

4 = C O L O S A L E S ATRACCIONES = 4 
La hermosa can¿onetlsta y elegante artista 

P A Q U I T A E S C R I B A N O 
A E L O W a n d D T 7 M S 

barrlstas excéntricos, — Exito do la gran bailarina 

o o i = t : o o B E S I T A . 
Ovaciones u la eminente cantante de aires reglonalea 

L A T O R R E R I C A 
I A . 1 D o r é l i A . 1 D o i - é » ! | A . l D o r é ! 

H i u r s a a l l l l l ] £ r ¿ V £ T r e E S T R E N O S 
• Los patriotas., .Ratón de hotel-. «Miedo de ladroiies., >Ui»« 
noche de Max Under>, •Revista Pathé», - L a olvidada». «El 

Prloelpe heredero- y otras de gran éxit > 
NOTA: Mañana, día de Moda, programa colosal de estrenos, entre ello» la mouimeotal pelf* 

c s U de 1,600 metros. «LAS aiatcrioa de París •. 

http://Ss.m3tla.iio


CINE VICTORIA y S A L A ARGENTINA 
Riera filia, 22 Í ^ l ™ ! ™ ™ ' ™ ^ San Pablo, 64 

L O S PATRIOTAS D E L AÑO 1176 
Exito de la película 7 a á T * ^ •"W* i i j , i j » 

I t a l i a " " s p l c í c " c f l i — • A - Vbjí JL ^ L I I ^ JSa ' aE J^UIB MKIM» 
E L SUICIDIO = E L C A S T I L L O MALDITO 

•Revista P o t h é s -Max-LInder en una noche afiliada de novioss -Le fantasía de Creso» , -Los 
ojos-, «La olvidada», .Boulstfn aprendo aereonauta, y otraft-Maílnne. la sran película de Pathé, 
de 1,590 metros, la de mis duración conocida, LOS MISTERIOS DE PARIS 
I R I S P A R K 

Hoy. jueves, espléndido profirama.—Qrandes estre
nos: «Los patriotas de 177ii>. - E l suicida., .Revista 

. Pathé». «Uqa noche abitada», por Max Linder: «Ml-
Uonerlo y mecánico, y ultimo día de •Nandn» tl.000 metros} y otras sensacionales.- Mañana, 
nemes, estreno de la Inti resante y sensacional película de I.70n metros -Los misterios de París". 
Oua por su ar>>ument'> hn de alcanzar un ruidoso óx i to . -SKATlNG-RINQ.-Gran salón de patinar. 
Orquesta todos los dios. 

T H I A K T O N C I N E 
. Celle Cera , junto Ronda San Pablo. -Sesiones continuas de 4 farde d 12 noche. 

B S ' X ' R E S W O S ; 301 JE J 3 ^ E=t « O S 
• Error judíela)., «Bl tubo de Cebollino*, «La madre eterno-. «En la clínica». 

• E n , 
idlclal-, «El tubo de Cebollino', «La madre eterno-, «En la clínica», 
k m s o a d e l A r o o I r i s » y otras de aran ¿xlto. —— 

I D E A L C I N E 
O o i r t w s , Q O t 5 y SOV. entra Paseo de Gracia y Rambla de Catatufla 

Preciosos estrenos: - E l peligro del saraento blanco*, •Bebé empina el codo», «Miedodela-
drenes», etc.-Ultimo día do 

DÉ CARA A LA S E R P I E N T E V LA OTRA 

E X C E L S I O R 

Cortea (Qranvla), 544.-Selecto programa pera 
bol' u c ^ á E L . S U B C I D A 

H V t t í S I C I O S G l . X X 3 L 3 0 - V L % . S k . U L X & & 
• Ultimo día de la emocionante cinta de 1,000 metros. Nordlak, < 

A ILA «Millonario y mecánico*, «Salvado do la ruina*, «Salvado por sus leones., «Fanfaslr de Creso», 
«Un mlllrtn de 'lote*, •Bulctlo aeronauta y o t r a s . - S á b a d o próximo. Interesante estreno de la dota 
«e 1.000 metros 

hterprete íB por la célebre Asta Nlelse;;. 

DIVERSIONES VARIAS, 
SHIi , irflMÎ MfciH—•nmmii —nuil — • • — — — ^ 
f r A n f n n f í o n r l a l Tardo, d las 4, aran partido.—Rolo»: Chapmta S Otean (.—Ara lae j 
C r o n i o n UOUaat SarasUe y Blenner.-Entrede. rat-Noelí». 4 le» l a «reD partido 
otraordlnarlr* -pofosi Chava, Iraola y Caaalla.—Azulee; Anaoada y Navarrete. 

Palcos, 7-50.—Buucaa, 5.-Entrada fieneral. 1—Delantera priaer piso, PSO,-Entrada 
•leo. 1 peaeta,—Timbre d carao del pdbíioo. 

NOTA; Pare e»te partida eos Validos lee puaa y 
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G R A N C A F É C O N C I E R T O A P O L O 
n o « % n , r e e s n ^ MahonesKa, Clco Mora, Orienta-
lita, Salvito, Etel, Reina Mora, Valerito, EspañoSitas, 
I I I M I A I S Próximamente grandes (Ipbuts.-Domingos y festivos, sección vernionth de 
V l O i e r a . - n Í I.-EW-PK-AIDA. L i i B r R - K — 1 0 o a - m a i - a r í i s , 

: c a o i z : 2 X 1 : 
Meraués del Duero, 106 ÍParalelo).—Hoy, expléndido concierto. - Exitos continuos, 

HIYIPHRITO - REVERTE - hULU - WAtK̂ RIfl y ' 

S i-v. 'T 
• 

e otras 

SS^g C O N C I E R T O E L R E C R E O 
^ r r e ^ o ^ b ^ a r S 2̂11303, ffllÉrcaies, DEBUT fle la geaisl srflsia 
E X I T O H N T X J S I A - S M O A . K - T E y S L i S O A - J M O I A . 

C O N C I E R T O S 
Palau de la Música Catalana - 1or - iners -^1? 9 J ™edia' 

I I I c í o l o a e c r a n d e s c o n o i e r - t o s r a o r I n . 

O R Q U E S T A SIMTFONTCA D E M A D R I D 
Director: 333. I f . A K , B Ó S , con el concurso de la soprano Mme. LAMBER, W I L L A U M E 

v . e , O R F E O C A T A L A B ^ A c r B ^ ^ ^ m i T a ^ ^ S S : 
ñor), HA YON, W E B E R , K A V E L , WAGNER.—Localidades en taquilla. 

H i n T i f l I n l ' P o l a f\tk Concierta Santoatodn dfai.—CuMarcos 4 3 9 t s D ( a i . m « { . a • l u u u u i t t r x f a i d o o vlerne3.b5ulllabal3a,—Sábado, meoio j i r la i ta vajatartan* 4 

D E P O R T E S 

A S S A D A 
SENSACIONALES MATCHES 

pa.ro . 
G á f e s e 

t i o y , J n o v e s , © I d ' a y o I S I S 

•27 O l í . ffS. I S XVTT S 
Campeones del Club deportivo Español, aceptan el reto de 

L A U K E I T T L E STBPHiAlsrOIS 
LOTJIS L A P O R T B 

Campeones del Nenilly, del Wor.derland y de las Arónes, 
Slondo moy reducido el número de plazas disponibles, se ruega á loa señores aficionados 

que deseen presenciar estos Intereaantislmos encuentros que -
pidan desde hoy sus localidades á la Maison Dorée, Hotel Cotón, Confitería Rota ó L i - A . 

K - A - B A S S A D ^ . (Teléfono 7^)43), 

http://pa.ro


Gran éxito de todas las nueoas atracccionss. 
Bloyantislmo cafó ooa aolooto y e s z u a r a d a aervlclo, 
especialidad on l a horchata valenciana. 

Expléndido bar. ^ ^ J í & I 
• • . R A A ^ X * ^ T z - W ^ L ' s l (ales. T E A T R O . ^ r ^ L t f c T v v ^ " ^ MontiMinsrusiisyWattcr-
• j . • , . ^ ^ T i t f ' ^ W ^ ^ ^ ^ ^ Chuffe.-PIntaforma de la risa. 

W L l f f £ j ^ ^ C A %, i T " LU'^^''^ Toboaan con ascensor y 3 canales. 
^ j j . r ' ^ ' " ^ Laberinto con etcalera Clahálica,—Carrousel 

parisién.—Columploa.—Sport Walk.—Aereo Sport. 
Ferrocarril miniatnra.-Tiros de pichón, automáticos y orí-

fiinal Pim-Pam-Pum.—Todos los días ttrde S noche, ameniznrí el her 
mosn recinto la miísira ¿el l a e ^ l r a l o n t o c í o A l c é . n t a , r - B , 

Entrada de paseo, O'lOptas —Desde las 3 tarde y desde laa 9 noche. 

M T J S I C - H A L L S 

A L C Á Z A R E S P A N O L - l M l ü , 7 
Oran Café-Concert -Restaurant de pri
mer orden.—Servido á todas boros. 

O r a n r t f •speot^oaloa da varlotcs todos los d í a s tarde y nooh*. 

Hoy, Jueves 
por la tarde: X a J L F O R T U I T A X a O C - í a i . i ^ t e 1 ^ 

Todas laa noohM, á loa dioz. — Exito insuperable, 

LA 2.im* R E V U E de ( 'ALCAZAR 
con et ovacionado nuevo número de 

C A N - C A N ' - Ü ñ f X l Srla. Triguefilía ? 5r. Baíiils. 

Asaifo, 12 GRAN E D E N C O N C E R T T^fono 2.461 
M t J . a l o - H B . l l p a r l E ^ é r i ^ — O e r r t r o a - r l s t o o r á t i o o . 

Brtraord ínar io é x i t o da l a hermosa troupe Franco-Eapafiola , entra ellaa ooho 
Braolosas madille&as. • • 

Oran éxito de laa K e r n a A n e k a M U Ñ O S Í , con sus duettos y cantos resionales. 
Oran succés de l'Etoile Chántense íi voix N I T A F a i . ' Z O N - - E n breve nuevos dehuts. 
Desde hoy en adelante y á benelicio del público, todos los domingos y d(aa festivos por la 
tarde, las consumaciones usuales s^rán i pías 0'50. — Está en vtas de urrejlo la apertura 
i ' ; de la UKAN T E K R A S S B del E D E N C O N C E R T . — 

Butaca grat la . Bostanrant de primor orden. — Entrada libro. 

I j m ^ ^ J ^ ^ N ^ S O M B R A . - HHjOU „ | 

B i s a y aplausos do SIN LUNA Y SIN MIEL 
t r . T . O O l S r C U G K - T O I3H! IJA-S M t T J E 3 R . a 3 S BONITAS 

I S Í O C J r l E : : Orandea aplausos del lujoso 

T R I O D E L M O N T E ¡ ; n ^ r r h c e a r ^ 
n C Q f I T A A I S A B E L , L A I D E A L ( b a i l a r i n a . ) 
L / C . D U 1 G G O S B C J N T T I l - . 3 M C A . ( o u . p l e t i a t a . ) p r o n t o : D E B U T d e l a c é l e b r e 

http://MtJ.alo-HB.ll
http://ou.pl


T E W T f i O A R N A U 
A lio de preparar el mayor de loa acontecimientos, hasta el viernes, 10 de Mayo, ao hay 

tascMii. 
V l « m « s , l O d o M a y o , c r r a n d l B a o a o o n t o o l r a l o n t o , 

E L D E B U T M Á ® S E N S A C I O N A L D E L A Ñ O 

P A S T O R A I M P E R I O 
Se despecha ea eoctadaria para el viernes, sd1>ado y domlnjo; tarde, de 5 A G; noche, Uo 9 i 12. 

OR,A>T A O O ^ T I T r O X ^ T I E N T O 

ZjGL n o t a L t o l l S s l m a . t i p i o o ó m i o » u n i o a i . o n s u t r é n o r o 

ANTONIA D E C A C H A V E R A 
debutarí al sábado, 11, con una masnldca Compañía Interneclonnl de Varietés. 

P E T I T MOXJLIN R O U O E 
E l M U S I C - H A L L m á s a l e g r e y c o n c u r r i d o d e B a r c e l o n a . 

Todos loa di as, Urdo y nooho. O B A S D S S C O H O I B B T O S 

R E G I A S O L E R 
* LA BATURRICA ^ CARMEN LA PALMESANA ^ 

DAfNIS y CLOE • MINERVA y su NEGRO 
P R O G R A M A S I N C O M P E T E N C I A 

P A L A I S D E S F L E U R S 
1 3 1 , H O S F I T A - L » , 1 3 1 

S o y , J x i o v o a . e r r & i x s u o o o a . 

L A R E V U E D E L P A L A I S D E S F L E U R S 
desempeñado por tudas Ina artistas de la casa, 

• T o d o s l o s d í a s . D E B U T S 

D I V E R S I O N E S P A R T I C U L A R E S 

T e a t r o P r i n c i p a l R ^ ^ l f i . ^ » ^ ^ K ^ I - . M ^ ' o r o -
' • • 1 1 

• P a r r i l l a n f i f a I n n í a f A T E A T R E PRINCii 'AL.-Vtir iada fanciú per «vuy. diiuns, 9 t e r t u l i a ^ a i a i a n i S i a . i -MalZ. día da Moda: l.er Tr8t f»t«l . ! lramet en MaWe 

Ínova).—fi.6n t o f i n d« Orlst , trasedia «n na acta tnotfa també), aS> decorst de l'Alorma, v 5.et 
, hlsme d'eo Riego, gracloslsalraa comedia en tlos ncteo. 

Vals d'entrada y butaca 4 l'26, en «El Infienloi. Raurlch. 6; Sombrerería GlU. Hospital, 18: Re-
Jotaerla Mnllor, Balxsda de la Presó, 8,y ioverla Pomar, Rambla de Catelaoya, 110. 

S A X a O U E S a R A K T P E K T A - S a n P a b l o , 8 3 . 
S o o l o d a d r o o r o a t l v a . . — T o d o » los dís» jrande» bailes amenizádoa por una acra 

ditada orqaasta.—Oran clnematóarafo.—Servicio por 50 elesantea camareras. 

Sociedad Patria Cllioa barbará, j a b i s - T o d o a l o s días, tarde anoche. 
V M I W O . grandes bailes, siendo amenizado» con oraueata 

I os martes, jueves y «abados.—El tervldo i cargo de 25 elegantes scOorUas, 25. - L A JUNTA. 
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O B S E R V A C I O N E S 
PAJtimUL&JtSS-

Vario. 

S a l e e l S o l á las 4'S9.—Se poned la» 6'57.-SaIo la luna A las I'16 noche.-Se pona « las I0'40 raaB.» 
Cuarto mensuante k las 9 b. Se m. de la mañana, en Acuario. 

9 do H a y o do 1812. 
L a idea madre, el caballo de batalla del catalanismo es la cuestión de! idio

ma. Por él se siente nuestro grupo étnico «persona» frente á los demás que se 
distinguen y se reconocen á su vez por l a misma caracter ís t ica . Poseer un 
Idioma es tener casa propia, moldear su pensamiento con instrumento propio 
y no prestado por gentes que no usan la misma medida. L a lengua nativa con
vida á internarse en el propio espíritu y construir con l a propia sustancia ó 
con las sustancias recogidas ó asimiladas, como la abeja l a miel. E l pueblo 
que posee tan rico tesoro y lo repudia no es digno de esta excelsa ventaja. 

Por lo dicho se comprenderá que todas nuestras simpatías van á los que 
defienden e l idioma de nuestra tierra y exhuman sus voces perdidas ú olvida
das, penetrando, á guisa de mineros, en las ent rañas de nuestra historia litera
r i a para recozer y almacenar las riquezas que guardaba en su oscuro seno. 
Desde que empezaron estos trabajos ha estado nuestra publicación al lado de 
los quo se dedicaban á tan heroica empresa, reconociendo que en el símbolo 
de la lengua se cifra é incorpora la personalidad de nuestro pueblo. S i un df i , 
cosa imposible, se disolviera, con ella se difumaría hasta desaparecer, s in de
jar rastro el carác te r ca ta lán . 

Puesto que así pensamos y esto creemos, como todos los hijos de nuestra 
tierra, tal convicción no nos ciega hasta el punto de desconocer que los idio
mas no son ni pueden ser exclusivos, sino que s : superponen como los cuerpos 
en el espadoi descansando uno en otro y todos juntos en e l que está más cerca 
de la tierra y sirve de base á los demás, E l idioma nativo no se aprende; nace, 
crece y echa ra íces en nuestra alma, siendo una misma cosa con nosotros; 
pero esto no implica que no podamos incorporarnos otras lenguas que ahonden 
más 6 menos en las intimidades de nuestro espíritu. 

E n ninguna época se ha manifestado esta complexión de nuestras facultades 
como en la presente, cuando l a posesión de muchas lengu is constituye el dis
tintivo principal del hombre culto. Nadie se asusta ni se desdefla de desnudar 
á ratos su propio pensamiento del ropaje natural para vestir otro adquirido } ' 
con él practicar los más difíciles ejercicios. E n otros términos: el hombre de 
nuestro tiempo hace alarde de saber escribir y pensar en el mayor número 
posible de idiomas. 

¿A qué viene, entonces, el prurito que se advierte en muchos de nuestros 
conterráneos por usar pura y exclusivamente e l idioma de la t ierra, sintiendo 
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por cnalquier otro, en particular ¿1 qoetefteHibE. m á s prósimoi celos, terror, odio, 
van clase, en fin, de sentimientos que sólo »e explican en los habitantes de laa 
altas montaflas, para quienes está casi cerrada toda comunicación con el mon
do í ¿Es que temen verse arrojados de su propio hogar por los extralios ó tienen 
t .inpoca fe en la vitalidad de su lengua que temen ponerla en contacto con cual
quier otra, que t endrá siempre la desventaja de no ser autóctona, producto 
natural de la raza que l a ha creado por y para su servicio? 

Concretando ahora un poco más , diremos que algo de lo que nos sucede con 
la lengua catalana á los que la aprendimos desde nuestra infancia acontece, 
si bien en menor escala, con la lengua castellana, en la cual también hemos 
nacido á la vida espiritual bajo la forma de inteligencia, así como por la otra 
en l a del corazón. No deben, por tanto, existir celos entre una y otra, antes 
bien procurar que asistan al alumbramiento de nuestra alma, no dos, sino e l 
mayor número de lenguas posible. 

E l debate político < 
Todos los dudadanos cjne hnyan leído los extractos de las Sesiones del Conflréio 

retarentes al debate sobre la derofiaciOa de la inicua ley da jurisdicciones á buen se
guro qae habrán exclamado: 

- E s o s restauradores son muy buenos, muy dignos, muy honiados; poro.^ia^aps 
uo parece. 

Asi ta. en efecto; el sefior Moret, que la sacó á flote, tuvo que confesar que no 
tiene razón de ser; Canalejas reconoce que es antidemocrática; Luque dfce que «s in
necesaria; (jarcia Prieto, que desde elnrimer día so opuso á ella. En cuanto 3 los con
servadores, con recordar que Maura ya seis años atrás contrajo el compromiso, que no 
ha cumplido, de derogarla, está dicho todo. Y lo que hizo Maura fué entonar un canto 
en favor de la Jurisdicción civil, añadiendo que las leyes c.-ícepdonales tenían un ca
rácter temporal y que si no se oponía á la aprobación de la ley de jurisdicciones era 
porque el Gobierno declaraba necesaria dicha ley para el restablecimiento da la tran
quilidad y como tarea patriótica. 

Como lo ocurrido antenyer en el Congreso lo recuerdan perfectamente nuestros 
lectores y lo sucedido ayer lo hallarán en la sección telegráfica con una amplitud ta! 
que nos veda hacer ampliación alguna, entraremos de lleno á decir cuatro palabras 
respecto el desairado papel que representan los partidos turnantes, que declarando 
que la ley de jurisdicciones es inaguantable, no la derogan. 

Lo qne hacen así los ministeriales como los conservadores con esa rufianesca con
ducta es acabar de comprometer al régimen, demostrando nna vez más ante el IWDÁO 
civilizado que la monarquía más so sostiene per la fuerza que por el carillo de loa es
pañoles. 

La estadística de los procesos en los cueles se ha aplicado la ley de jurisdiedones 
nos to dice de una manera elocuente, pues mientras no se ha tenido que aplicar por 
artos que la motivaron, en cambio se ha aplicado para C38tfjar opiniones políticas y 
socHes y para ohogar Ideas en el momento de nacer. Oa modo que la ley de juriedic-
dones, más que para defender á la patria, que todoa queremos, y ai Ejército, qae na
die ofende, sirve para amparar al régimen y evitar propagandas de ideas que nada 
tienen que ver con d Ejército ni la patria. • • /• 

A los partiios turnantes, pora pcd;r defenderse de los r.faques del país les faltaba 
una ley excepcional, y. no habiendo pasado la de represión del terrorismo porque 
pronto se vislumbró que los u rroristcs eran io de menos, que lo interesante atan loa 
republicanos, se aprovechó ¡a coyuntura del 25 de Noviembre para hacerse cen la tan 
suspirada ley parn tener ü raya á los tjue, procurando por el bien do la ftactón. entien
den que el vlflente régimen debe suprimirse si en que se quiere Ir al mejoramiento v 6 
la jírendeza de España. ' 

de 
«Lar '"'**Ot tomapq&cor orelo.vW.* te natrla v ol'Ejérclíc 

I 
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Tiene tt a zón el señott A badal. 

Con sobrado motivo dolíase el concejal don Raimundo Abada!, en la S3sión que el 
Ayuntamiento celebró el pasado martes, de que se invirtiera lastimosamente el tiempo 
en discusiones enojosas y estériles cuando había una nube de dictámenes que estaban 
aguardando turno y que la Corporación municipn! ciijera acerca de ellos la última pa
labra. 

— E l espectáculo que estamos dando -decía el celoso edil—es verdaderamente ver
gonzoso. 

Y es lo mús triste—añadimos nosotros—que cuando así hablaba el señor Abadal 
habían transcurrido con exceso ¡as horas reglamentarias de sesión, sin que en ella se 
hubiesen oprobado los muellísimos dictámenes que figuraban en el orden del día. 

Ea inveterada esa mala costumbre de convertir nuestro Consistorio en Parlamento, 
siendo asi que debería ser úRicamente una reunión de buenos ciudadanos llamados á 
administrar buenamente, honradamente, prescindiendo por completo de habilidades r i 
diculas, los intereses comunales. 

Se comprende que se invierta una se.-iún entera cuando se trata de un asunto de 
grandísimo interés, como por ejemplo el de la re crsión de los transías; pero en este 
caso la buena marcha administrativa exi^e que no se -lemore el despacho ordinario, y 
esto pue¿e fáciln.ente lograrse apelando al procedi i,lento de las sc-Jones extraordi
narias cuando así lo demande el interés de los asuntos que en ellas hayan de ser tra
tados. 

Sin duda obedeciendo é este criterio propuso el señor Abadal á sus compañeros 
de iMunicipio una sesión eistraoi-uinnria para discutir i l sinfín de dictámenes que esián 
sobre la mesa. 

Nosotros creemos que el vicio de hablar por ¡os codos está demasiado desarrollado 
en el seno del Consistorio municipal y que será muy difícil acabar con él, lo cual re
dunda en perjuicio del Interés pú! Ileo. V porque no tenemos fe en la desaparición de 
esa inveterada charla proponemos c\ue se dedwjue todas las semanas una sesión espe
cial al despacho de todos aquellos dictámenes acerca c'e los cuales no haya disparidad 
entre los concejales, sin perjuicio de que en otras sesiones no especiales puedan pro
seguir desahogándose esas eminencias ort-torias que ü diario surgen en el salón de se
siones de nuestro Ayuntamiento. 

E s fuerte COÍU que i.o haya manera de convencer á esos oradores de guardarropía 
de que en los actuales lien pos lo <;ue priva es la oratoria á la inglesa, esa oratoria 
que consiste en hablar poco y bien y permite llegar pronto á la solución de las cues
tiones que se discuten, 

Hedor á muerto. 
Ayer en el despacho de la Alcaldía la atmósfera hedía á cadáver insepulto. 
Los comentarios de la sesión anterior eran agrios. La brusca desaparición del a l 

calde en los momentos mis críticos de la sesión y con visibles muestras de cansancio 
se interpretó como huida por los elementos contrarios al alcalde, y por ello se .creyó 
ayer que éste presentaría la dimisión de su cargo. 

Aumentó esta creencia el que á medio día fué el señor Sostres al Gobierno civil, 
llamado por el señor Pórtela. 

Sabida la tirantez de relaciones en que están ambas autoridades, creyóse que el 
desenlace seria •írave. 

Ayer tarde periodistas y concejales acudieron á recibir impresiones del alcalde. 
Este negó rotundamente que hubiese nada nuevo en aquel sentido. Sólo á una broma 
del señor Millán sobre su papeleta de defunción contestó el señor Sostres: 

—Esperaré dia hábil para morirme. 
—Puede hacerlo mañana, que es día de moda. 
—Lo pensaré; pero ai lo hago á sabiendas parodiaré las costumbres indias. Arros

traré á mi tumba á algún amigo ó pariente de los que me desean la muerte... 
No salimos garantes de que sean exactas, á la letra, las últimas palabras, porque 

se dijeron sin importancia; pero la intención es que no quiere morir solo, política
mente, ni como autoridad. 
; Sea como quiera, por los pasillos y oficinas del Ayuntamiento se canta ya ^ de. 
^rof¡indis al señor Sostres. 



Noticias del Liceo. 
Se han confirmado las noticias que oportunamente ditnoa referente; á la nueva Em

presa de nuestro gran teatro del Liceo. 
A las nueve y media de la noche del pasado lunes expiró el plazo para la presenta-

Ido de pliegos suscritos por los pretendientes á la nueva Empresa y fueron tres los 
cresenlados en la forma que vamos i exponer: 
p E l primero, suscrito por el ex empresario del propio teatro señor Volpini y robus
tecido con las firmas de los señores don Abelardo Guarner y dosfiLuis del Castillo, 
bien conocidos en esti chidad; el segundo, firmado por don Carlos Mcstres y Calvet, 
empresario que ha sido de varios te Uros de esla ciudad, y el tercero por don Fran
cisco Casanovas, empresario del pro.iio teatro con posterioridad al fallecimiento de 
don Alberto Bernis. 

Los señores Volpini, Guarner y Castillo se cora 'remeten, mediante la subvención 
de 59,000 duros, que es la que ancle regir en el gran teatro en las te nporadas de in
vierno y primavera, á dar cuatro funciones d3 abono semanales, sin perjuicio de esta
blecer semanalmente í.inclones populares de ópiira extraordinarias á precios reduci
dos, las cuales se dar.in, caso de ser aceptado este pliego, loa lunes ó los jueves. 
Además, se comprometen los firmantes á dar un gran festival de beneficencia. , 

Una particularidad ofrece el pilero de que nos ocupamos. Los s?ñores Volpim, 
Quarner y Castillo se comprometen A hacerse cargo,mediante el pago ó devolución de 
leparte de subvención y timbre correspondiente, de la; localidades y entradas de loe 
propietarios y accionistas qua no tengan á bien usarlas, lo cual lea evitará el trabajo 6 
la molestia de ponerlas en manos de revendedores. 

E l señor Mestres ofrece, también aceptando la acostumbrada subvención de 39,0011 
duros por las dos temporadas, dar 60 funciones de ópera en la de invierno y 25 «r. la 
de primavera. Ofrece, además, dos malinée de gran gala. 

Por último, el seflor Casanovas, e:npre'!arlo qua acaba de ser del gran teatro, con
trae el compromiso de dar, mediante la subvención de 43,000 duros por las dos tem
poradas, ó sea un aumento de 4,000 duros sobre la sjbveición concedida en anterlorei 
años, á dar 5C funciones en invierno y 20 en primavera. 

£1 viernes de la próxima semana es el señalado para la reunión ¿enerel de accio
nistas á fin de tomar acuerdo acerca de los tres pliegos presentados y de cuyo conte
nido acabamos de dar sucinta cuenta. 

Del Gobierno civil» 
Cosas del alcalde. 

I Ayer, á medio día, loí periodistas que hacen información en el Gobierno civil so 
vieron sorprendidos por la presencia del alcalde en aquel Centro oficial. Los reporte
ros preguntaron, inquirieron y pronto averiguaron que la visita del alcalde no era es
pontánea, sino que era consecuencia de un Uamamlsnto del señor Pórtela. 

Esta noticia sirvió pira que entre los que aguardaban la celebración de la colidlan 
conferencia con ei gobernador se diese ó la visita del alcalde Importancia poUttcx, apn • 
yándose los que así opinaban en los incidentes ocurridos en la sesión última del AyuiF-
ta..liento y especialmente los referentes á la proposición de que se dió cuenta é última 
hora para que se invit: al presidente á cumplir el reglamento en lo que se refiere á las 
sesiones municipales y á los acuerdos en el as adoptados. . 

A la una y media, media hora más tarde de lo acostumbrado, el sefl i r Pórtela récf > 
bió á los periodiitas, y éstos, como era natural, le interroj]9'on sobre la visin del al
calde; pero el señor Pórtela se limitó á decir que si biea era ciarte que le había (Mina
do, tué s-' lo para tr tarde un asunto particular sin importancia. ' — 

Un periodista preguntó ai señor Pórtela si era ciarto queso proponía presidir la -TÍ 
mera sesiin que ceiebre el Ayunta niento, á lo que el gobernador contestó: 

—¡Líbreme Dius de meterme donde no me llamanI 
Y nada más se consiguió hacer decir al seflor Pórtela. Cortando la conversación, e 

y ibernodor se despidió de los periodistas y se interné en su despacho particular pa
ra continuar, según dijo, la conferencia con el seftor Sostres, que habla quedado aguar 
dándole. 

Después los periodistas hablaron con el señor Sostres, el cual, contra su costum
bre, mostróse muy poco comunicativr, limitándose á decir que la conferencia con el 
señor Port?la no había tenido más objeto que enterarxl gobernador civil de algoncxa 
asuntos edroiDistrativps, pues le había demostrado deseos de conocerlosr 



«5 
Cáéo m átmponer, esto de los asuntos atímtntstrafívos no convenció á nadie. ? 

fa creencia más fundada era que el señor Sostrcs, que se ve en una situación difícil, 
ha ido á buscar amparo en el seilor Pórtela, esperando que éste, olvidando cosas pa
sadas, le saque del atolladero en que se encuentra. 

Quejas a tesú l f las . 
E l gobernador civil, atendiendo la queja formulada ayer por E L D I L U V I O , ha orde

nado al inspector provincial de Sanidad que fiire una visita de inspección al vecino 
pueblo de ¿arriá, donde hay un torrente llamado de Gardeflas que es un foco de in
fección y constituye un peligro para la salud de aquel vecindario, 

Eslde aplaudir el celo del señor Pórtela en cuestión de tanta importancia como la 
de la salud pública. 

También el gobernador, atendiendo in queja que por conducto nuestro hicieron va
rios vecinos de la calle de la Aurora sobre una Sociedad de baile establecida en aque
lla vía, ha ordenado á la policía que se entere de lo que haya de cicrlo en la queja 
para obrar en consecuencia. 

Loo InduBtrialcn nsultadoo. 
Una Comisión de cafeteros y taberneros multados por infracción de las disposicio-

ne-í gubernativas! visitó ayer al gobernador para reiterarle la súplica de que les reba
je la multa int¡ uesto. 

t i señor Pórtela, teniendo en cuanta que ios visitantes no han reincidido en las 
faltas, se halla dispuesto á etender el ruego. 

Vis i ta» . 
Han conferenciado con el seilor Pórtela el marqués de Alella, ei diputado á Cortes 

señor Ventosa y una Comisión do la Junta directiva del Círculo Coniervador. 
Oe pol ic ía . 

Según comunica la sección de la Audiencia, en la batida da la anteanoche por el 
delegado señor Bravo Portillo y el inspector señor Pinet lian sido detenidos siete to
pistas, dos relojeros, un bolsillero, un descuidero y dos carteristas. 

J u d i c i a l e s . 
E l Juzgado del distrito del Norte, secretaría del seilor Clavería, instruyó durante 

las heras quo estuvo en funciones de guardia once diligencias de oficio. 
Inflresó en los calabozos un sujeto reclamado por uno de los Juzgados de esta 

capital. 
Al del Norte le sustituyó en la guardia el Juzgado de Atarazanas, secretaria del 

señor Tarruell. 
— E l Juez seflor Prat, que con carácter de especial instruyó el sumario contra 

la secuestradora, ha Vuelto lia encargarse del Juzgado de la Audiencia, de que es juez 
propietario. 

En su consecuencia ha sido desalojado el local del Colegio de secretarios, donde 
actuó, siendo trasladado el sumarlo al despacho del señor Aracil. 

Asimismo han vuelto á sus destinos el inspector y el agente de policía señores Sán
chez y Alcaide, quédenle los primeros mjmentos estuvieron á las órdenes del juez 
especial. 

E l sumario continuará abierto hasta que emita dictamen el Laboratorio Médico Le
gal, el Juzgado de Montpeller devuelv, cumplimentado el exhorto que por la via diplo
mática se le dirigió y la policía lleve á cabo las importantes investigaciones ordenadas 
por el Juzgado. 

^ Mañana se constituirá el tribunal del Jurado en la sección tercera de la Au
diencia para ver y juzgar la causa sobre parricidio contrd Rafael López Piñuela, autor 
de la tragedla desarrollada Junto á la botillería de Noé, paseo de Colón, donde asesinó 
6 la cupletista Mariana López Portero (a) La Cartagenera, esposa del procesado. 

A u d i e n c i a . 
SefialamlontoB pa ra boy. 

Sala primera de lo civil.—Juzgado de Tarrasa. Mayor cuantía entre don Antonio 
Palau y don José Palau. 

Sala segunda.—Juzgado del Hospital. Menor cuantía entre don José Nicoian y don 
José Sellarés. 

Sección primera de lo criminal.—Jurado por robo contra Encarnación Avellaneda. 
Sección tercera.—Juzgado del Sur. Oral por estafa centra Enrique Mardú-
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Delegación de ^ 0 ! © ^ ^ 
Tlen» aeflalados para hoy los sigalentes pagos: 
Administrador de Loterías, 100.000 pesetas; ídem número 13, 1,000*24; ídem ndme-

ro 8,100.000; RogeUo Gallego, ¿09*55; bidoro Majó, S.SgG'lÜ, Miguel RoselL 20'37. 
Ramón Qdx, ' 2 4 ^ 

G a c e t i l l a . 
De J . A . hemos recibido 20 pesetas, que hemos repartido por partes Iguales entre 

las familias necesitadas de las calles siguientes: 
Valldoncella, 47, 5.°, 1.*: Sun Vicente, 31. 2.°, 5."; Margarit, 47, bajos; Conde del 

Asalto, fonda ce San Luis; Reqaese:;s, 5. 5.°, 2 / ; Ramelleras. 14, 5.". 1.*; Cendra, nú
mero 1, bajos; Cera, 24, 3.°, I . " ; Ferlandina, 55, 1.°, y Reurich, 21.3." 

Por nuestra mediación envían al generoso donante las personas favorecida* la ex
presión de su agradecimiento. 

M U S I C - H A L L L A B A B A S 8 A D A . 

IMPRESIONANTE " M A T C H " D E BOJCEO. 
" S O Z B É E " D E G A L A 

Anteanoche tuvo Ing-ar un impresionante maich entre Piot, campeón de la 
lucha en Escipto. y Darien, campeón de boxe en la Marina francesa. Desde eJ 

f>rimer round Darien demostró su superioridad sobre Piot, a l que venció dt-
initivamente en el segundo asalto. L a tenacidad y la ciencia desplegada por 

los dos adversarios fué un avani'gout de lo que se rán hoy los anunciados coma 
bates entre César Torrents y Laurent le Stéphanois, por una parte, y Wil l iam 
Hodge y Louis Laporte, de otra parte. 

L a Direrción artística de L a B a b a a a a d » , además de los sensacionalf-s en
cuentros de esta noche, prepara una soirée á1: gala para mañana, que dedica á 
los señores socios del Círculo del Liceo, Círculo Ecuestre, Círculo de Cazado
res, Rea l Automóvil Club, Circulo Artístico y Cercle Fran9ais. 

L a soirée empezará con varios números de concierto en el Music-Hall y ter
minará con una palpitante sesión de bozeo y lucüa. 

Bntre los debuts anunciados para esta soirée de gala figura el de la aplau
da artista Paquita Escribano. 

T E C K . 

Una ComisfCn de vendedores de la puerta principal del mercado de San Antonio en 
los Encantes nos suplica que reguemos al alcalde se sirva interesar una información 
por la Comisión de Hacienda antes de acordar el trailado de dos puestos que han dado 
motivo sus ocupantes para ello. 

Asimlsrao llaman la atención de todos los vendedores de los Encantes acerca ecte 
asunto. 

E l vapor Cittú di 7orino salló de Colón para Puerto Limón el 3 del corriente, 
E l Italia llegó á Montevideo, procedente de este puerto, el día 5. 
E l Regina Elena salló de Montevideo para San Vicente el día 4, 

Vende barato joyas, relojes, platería. Compra-venta Mercantil, San Pablo 

La banda municipal, situada en la plaza de la Cascada del Parque, tocará esta tarde 
á tas cuatro y meiia, las piezas siguientes: 

"Cadets de Gasconne». marcha. Furgeot; «Paragraph-\ 111 obertura, Suppé; .Don 
Carlos», fantasía, Verdl; «Coppelia., tiempo de mazurca, Delicos; «Joguines d una 
paaroreta», sardana, Agramoat. 

'• Varios industriales da la calle de Avíiló, en el trozo de la Bajada de San Miguel á 
a calle Fernando, se quejan por verse continuamente molestados por coches y auto-



infit»ne9> que no eciíftlfltlétidoselea estar paradas en Ka calle de Fernando, se stlfiac 
frente á loa almacenes, imposibilitando todo tráfico, 

~ FRONTÓN C O N D A L . — Hoy, noche: Oiava, Iraola y Cazalís. costra 
Anacade y Navarrete. 

Varios obreros sin trabajo nos comunican c|ue el funcionamiento de la Bolsa del 
Trabajo de la D¡p:itaci<5n provincial deje mucho que desear, pues, entre otras muchas 
deficiencias, se da el caso de no ser borradas de la pizarra colocaciones que han 9id<5 
cubiertas hace ya raiicUo tiempo. 

Loa vecinos de la callo de Milans, frente al Parque Güell, se quejan de la falta da 
faroles, lo cual hace poco meaos que imposible el tránsito por la citada vía las noches 
en que no alumbra la luna. 

=Desinfectad con Creolina Valles y no temáis ningún contagio. A 2 ptas. en drog. 

En la Casa de Socorro de! pasco de CoMn fué auxiliado Enrique Guinjoan Roca, 
de 24 años, el cual bebió una disolución de sublimaJo corrosivo con el propósito de 
suicidarse, ignorándose las causes que le indujeron á tomar tan desesperada teso» 
lucu n Su estado es grave. 

Ayer se dirigió al señor Sedó, presidente del Fomento del Trabajo Nacional, que 
se halla en Madrid gestionando Varios asuntos de gran interés, el siguiente telegrama: 

Junta Fomento ni agradecer sus trabajo» renueva nsted voto confianza para continoas 
gestiones en favor proyecto beneficioso» iodnttriales, estimal-mdole á cominnarfas. Prc-
j eclo iributerio ha producida viva alarma quo procuramos de momento coateocr.—Presi* 
t «n;o accidental, Caiv*:, 

« Vende baratísimo objetos de arte, fotografía, muebles. Casa Martí, S. Pablo, 28 

Hoy ae inaugurará en el salJn de la casa Eateva y C.% paseo de Qracfa, 18, una 
Exposición de las obras de P. Rafael Segura. 

'aa asa i o h a Í - b s . 
GERONA.—En el monte Betet, portcoeciente al Bstado, te declaró hace dos días un m-

ceodio, habiéndose quemado uno» doícient JS pino» pequeños. 
Ka marchado i Madrid el presidente ele esta Diputación provincial, seSor Riera, «a 

nnióa del Bccretario de la misma, señor Uocu. E l objeto es ventilar dednitivamente la céle» 
bre cuestión del embargo que ba pretendido ya realizar la Delegación da Hacienda. 

Ha sido pedida Tu mano de la seUorita Montserrat Boamatl, hija de) hacendado y «x 
senador don Manuel, para el catedrático de la Universidad do Barcelona don XomAs Ca
rrera», 

<*, Se ba representado eu el teatro l'riucipal la coaocida zarzuela La viejecittt, L«» 
intérpretes de la obra bau sido muy aplaudidos. 

E l tiempo signe variable.—i?/coryes^ons»/. 
La Diputación provincial ha concedido SOOpesstas para premios del concorto d» 

ganado» que la Comisión de feria» y fiestss de La Bisbal se propone celebrar próxima
mente. 

La Comisión central de la Diputación provincial acordó, en su última sesión cele
brada, aceptar la propuesta de la Diputación de Barcelona para constituir una ComUIóa de 
la» Dipntacione» catalanas para defensa y fomento del arbolado en CatalnQa, designando 
al presidente de la Comisión de Fomento, seiior Iglesias, y á los diputado» »eOoreí Vllaw-, 
ca. Torró y Botó». ,, -.- ( 

CALDAS DE MALAVELLA. En ocasión de estar practicando maniobras dos vagones 
tuvo la de»gracla de ser cogido el >oven Estanislao Gaicons Cervera, rfe 17 aflos, natural y j 
vecino de esta población. E l infeliz resultó con el cr&neo aplastado y falleció en el acto. 

OLOT.—Despuís de un afio de no haber llovido en este pal», cuando estaba ya todo-' 
seco, campos, bosque», fuentes y rios y en muchas casas se trataba de vender el ganado: 
por no poderle dar la corai-Ja que necesita, ha venido la lluvia bienhechora & traer la ale-! 
grla !\ toda esta región, tan castigada por el terrible azote de la sequía. E l Flnvíá, que se 
cruzaba á pie, en juto en muchos punto» v que tenia lo» hoyo» y balsa» llenos de agua co-1 
rrompida, ha becho limpieza general. Las fuentes han vnelto á manar en distintos pontos I 
y es de esperar lo harán todas cuando la nieve de la montaña comience á fundirse. Xo se 
Labia visto nunca que en el Canigó y en el Puigmal durante el invierno no háblese ntev» 
y que incluso se haoiesen íandido lOs neveros; pero ahora que el invierno hA pasado ADA 



Pa a e r a i a ha t e ñ i d » á esbfit toátu « t t M m « t t » f i « 9 , lo qtw u c g a i f t «1 « r » í e l a f w a 
para este rerano. L o s campos ya presentan excelente aspecto. 

V A L L V I D R E R A . — E n el punto denominado Bndallera fué encontrado colgado de tm p m » 
tin individuo llamado Nico lás Mambrú, de 63 aflos, viado, natural de Caldas de Montbur y 
vecino de Barcelona. 

1 S A R D A Ñ O L A . — H a sido puesta á d í s p o s l c i í n del Juzgado la joren Enla l ia SolA N o g n í s 
l a cual, cuchillo en mano, esperaba que saliera de una fábrica de harinas á un indiriduo 
apellidado l'ons, empleado en la misma j que, s e f ún dijo la detenida, era el cansante de so 
desgracia. 

*' A L E L L A . — E l vecino de esta poblac ión Juan Maspleda Gira l t , de 45 aflos, qne guiaba tm 
carro tirado por una cabal ler ía , tuvo la desgracia de resbalar y caer bajo las ruedas, q u ^ 
dando muerto en el acto. 

M A T A R Ó . — E l cap i tán y el teniente de carabineros de esta comandancia, don Antonio 
Cregor i y don Guillermo Col l , respectivamente, recibieron c o n ñ d e n c i a s de que se habla 
eieetnado nn alijo de contrabando en la cnsta de Levanto y, despaés de no pocas pesquisa*, 
encontraron en unos silos inmediatos íi Arenys de Munt 03 bultos de tabaco de distintas mar
cas, habiendo capturado á an sujeto, quien, con al contrabando, luc conducido á Barcelona. 
Aquí , como en todas partes, todos estamos Convencidos de qne el aumento en las tarifas de 
los tabacos contribuye á las enormes y alarmantes proporciones (alarmantes para l a Taba
calera especialmente) que ha adquirido el contrabando. 

/ M A L ' I R A T . — E l Iun-9 entró aquí tan gran número de codornices durante anas dos ho
ras , desde la sabida del sol hasta las siete de la m a ñ a n a , que los hijos de los pescadores da 
esta localidad de Blanes y de Pineda cocieron en los arenales con las manos gran n ú m e r o 
de ellas. Esas ares extendieron sn vnelo hasta Calel la y San Pol. 

V B O R J A S B L A N C A S — L a mayor ía de los fabricantes de aceites de esta localidad se han 
asociado para fundar una idbnca para prensar el orujo, formando una especie de Coopera-
t i r a de producción, á fin de no verse obligados sucumbir A las exigencias del trust, que 
les impone precios ruinosos. L o s fabricantes de Juneda también piensan adoptar a n á l o g a 
reso luc ión . 

Ha puesto fin á sn vida, d i sparándose un tiro en la sien, el joven farmneént i co de 
esta ciudad don Manu°t Benet I t ;nór inse las causas que le han decidido á tomar tan extre
ma resolución. Hombre de v a s t í s i m a cultura y de privilegiado talento, don Manuel Benet 
deja un vacio qne no podrá llenarse en la inteleotualidad borjense. Republicano convencido 
y amante de su pueblo, es la muerte del soflor Benet para 8;n corre l i ¿ ionar io» y conveci
nos una pérdida muy sensible. De car ict^r fr 'neo y c o r a / ó A nobl % contaba con numerosos 
amigos y con la s i m p a t í a de cuantos le trataron. Su entierro ha sido una m a n i f e s t a c i ó n de 
duelo i m p o n e n t í s i m a . 

t ARRKS.—Noches pisadas ocnrr ló en n m mina de zinc denominada Victor ia , enclavada 
en este término manlcipal na •• iv.s m > accidente. Kl suceso a c a e c i ó á las nueve de la no -

• eh*, poco d e s p u é s de entrar el turno de trabajadores noetnrnos. Ha l lábanse trabajando va
rios de estos obreros en la perforac ión de un barreno cuando ocurr ió la exp los ión . Resul ta
ron heridos Juan Baqueria. grave, y Fél ix Jabí, José Castel l , Juan Can y Antonio L a m o r a , 
leves. D e s c o n ó c e n s e las cansas del suceso, si bien se supone que el accidente fué producido 
por aleono de los barrenos que d e i ó por explotar al sal ir el turno de obrefos de d ía . E s 
propietaria de la mina nna Compañía francesa. 

I B E L L - L L O C H . - E n el k i lómetro 485 de la carretera do Madrid á Barcelona fué el s á b a 
'do atracado por dos sujetos desconocidos el vecino de este pueblo Antonio Cilahert . Loa 
desconocidos amenazaron con una pistola á Gilabcrt , o b l i g á n d o l e á que les entregara sn 
rdinero. Por este procedimiento le robaron algunas pesetas que llevaba. 
'•• M O L L E R U S A . — E l s ibado ú l t i m o d e s a p a r e c i ó do su casa nn muchacho de 13 aflos l ia " 

«nudo Martin Benet Callao. L a guardia civil lo ha buscado por todo el t é r m i n o . E n el ve-
icindario ha producido vivo interés la d e s a p a r i c i ó n del referido muchacho. 

TORTOSA.—Anteanoche fué eccontrada en estado a g ó n i c o en nna casa de campo de la 
partida rural de (.amarles, de este u'rmino municipal, una joven de 2Ü aflos, soltera. L a re
ferida mujer presentaba una herida en el cuello, de grandes dimensiones E s natural del 
pueblo de Rosel l (Caste l lón) , se llamaba María de l a Cinta y prestaba servicio en la casa 
mencionada, Parece qne se t ra ta do un crimen y qne concurren en é l circunstancias agra

d a n t e » . 
R E D S . — H a sMaconfiada á la distingoida escritora Carmen K a r r la preridenda del J u 

rado calificador de la primera Expos ic ión local de labores femeninas. Probablemente el 
acto de clansura y repart ic ión de premios t endrá lugar el domingo p r ó x i m o en el teatro 
Circo . 

EspeotáCTOlos. 
PRINCIPAL.—Anoche estrenóse en este teatro la tragedia en un acto de Ambrosio 

Carrión t i jill de Crist. La acción pasa en Roma durante la dominación de Nerón y ea 
plena persecución de los cristianos. 
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Una patrtda romana se enamora Imp jdlcanente da un bello cristiano. Su pasión loca 

la lleva á esconderle en su casa, desafiando las iras del emperador; pero toda su pasión 
y sus seducciones resultan inútiles. E l cristiaau ê  un ho-nbre casto y pur J que teme 
ofender ¿ su Cristo si acepta las lascivas caricias de la patricia romana. La lucha entre 
la pasión mística y la de la carne es tremenda; pero vence la primera porque el cristla» 
no se quema loa ojos para evitar las seducciones de la carne. 

E l sacrificio es horrible, pero es eficaz, porque ante él se convierte la romana, pos
trándose á los pies del cristiano, abrazanoo su reliiión y uniéndose ú él para sufrir el 
sacrificio de la muerte en t i circo. 

Este es, en simesis, el argumento de la pequeña obra de Carrlón, que se oyó con 
Susto porque está bien escrita y con seriedad escénica, transportando al sabor de época 
romana. 

Lo que no convenció fué la presentación escénica, destrozada por una estatua de 
yeso que debe ser una Venus y es una figurita mala de una torre de San Gervisio, 

E l vestido del senador romano Plauci también desentona, así como aquellas flores 
de la decoración. 

La Interpretación muy notable por parte de to los los artistas, así la señora Xlrga en 
la patrlda como el señor Jiménez en SH joven cristiano. Las señoritas J . y P, Santola-
rla muy hermosas y discretos en sus papeles. 

E l público aplaudió ta ohrita y llamó a! palco escénico ai autor. 

L I C E O . A la Vista tenemos las proposiciones que han presentado á la junta de 
propietarios del gran teatro los aspirantes á arrendarlo. 

Una proposición es del actual empresario, don Frandsco Casanovos; otra de los se
ñores Alfredo Volpini y Compañía (los socios del señor Volpini son don Abelardo 
Quarner y don Luis del Castillo, empresarios de la nueva plaza de toros); la tercera 
proposición va firmado por don Carlos Mestres y Calvet. 

ROMEA.—£üc//cr.—En la función celebrada anoche en el Romea, dedicada i la 
colonia italiana, estrenóse una comedia dramática en cuatro actos, de E . A. Butti, tra • 
duclda ai castellana por J . Fabré Ollver, titulada Laci/er, E s una comedia de tesis, 
donde S3 hace un mitin de controversia sobre la legalidad de los matrimonios civiles, la 
verdad religiosa y el ateísmo, todo eso presentada e.i una serie de contrariedades 
amorosas sufridas por dos jóvenes que se quieren mucho, aunque no están educados 
en la misma escuela. Por fin vence el amor, aunque no vence el autor, porque la co
media es muy floja tanto literariamente como teatralmentc. 

E l público, cortés, aplaudió, y los actores hicieron lo posible para salvar la obra. 
• * * 

ESPAÑOL.—Por más que se trata de un teatro al cual los ohicos de la Prensa 
asistimos lo menos posible, puesto que la Empresx así lo debe desear desde el mo.-nen* 
to que nos señala ! s últimas filas, como anteanoche presumirnos que se repicaría gor* 
do, al Español uslstitnos para cumplir con nuestros deberes de Información. 

No nos equivocamos; la representación de La casta Susana fué un éxito de la 
compañía de opereta italiana, puesto que los artistas, así como actores, lo mismo 
que como cantantes, estuvieron tan acertados que oyeron justos y unAniraei aplausos, 
distinguiéndose rany especialmente Lina Sartorl en su papel de protagonista. 

L a casia Susana tul co; o la representa y canta la compañía italiana merece ser 
vista y oída; aquellos artistas ^acan todo el partido de las situadoi)c-s cón icas y de 
ahf aue ae vean obligados á repetir varios fragmentos. Y conlrbuye al éxito el muje
río, entre ellas la Sarlori, ana hermosa hembra que encarna á las mil maravillas el pa
pel de la protagonista. 
• - ' ¿1 ¿, r •-• - ••— ' . • •¡•t .-. i sv-ffisot» *>if't. S»í:—»if'*SÍrí? ¡. 

SALÓN DORÉ.-^Paquita Escribano, la elegante y distinguida canzonetista, émula 
j e la Mellar y la Coya, h i debutado con extraordinario éxito. 

Otro número interesante de este establecimiento son Arlow and Dnms, barristas 
excéntricos de fama mundial. 

P A L A C I O D E L A ILUSIÓN.—Para esta noche esté anunciado el debato de Dor^, 
Ja Gitana, la ortlsto que se la llama reina de lo* cantosy bailes clásicos gitanos. 
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Moamur entre ropa onola. - M I lavandera habla con loo mnertos.—Agenola 
de oolooaciones de u l t ra tamba. — L e v a n t a l a pata. — Qne al y qne no. 
X>a vecina favoreolda. — Feonndldad proletaria. ¡Aquel Kerodes! — E l 
velador contesta.— L o a eaplrltua de mi fami l ia asisten a l aoto. — Esp i 
r i tas mudos.—Eo quieren nada conmigo.—¿Muertos ó demonios?... 
Satirizando el clásico la falsa cultura de su época, decía: 
— Y hallarás ó Horacio en la caballeriza. 
¿Dónde dirás tú, lector, que he hallado yo á Mesmcr y ¿ sos teorías inagnéticas? 

Pues en el fondo de un lavadero. 
Desde que me he metido en este berenjenal de lo sobrenatural y maravilloso «ur

gen ante roí ¿ cada paso, enredadas como cerezas, nuevas y curiosas informaciones 
que vienen á aumentar el caudal de los que tengo en cartera, abriendo á mi vista hori» 
zonles apenas sospechados y llenos de curiosidades, que patentizan de un modo elo
cuente cuán innato es en el hombre el afán de lo extraordinario, de lo misterioso, de 
lo que se sale de los linderos cotidianos de la prosa de la vida. Gentes escépticas. In
crédulas en el orden reliijioso y moral, tienden su oído con benevolencia á lo que vie
ne envuelto en la penumbra del más allá con ribetes mágicos, y entre la verborrea del 
sofista y las manipulaciones del charlatán buscan con avidez el hilo del poderío sobre
natural que pone en sus manos un ente invisible. 

Los afiliados á las huestes negras déla niaromanda, unos por cálcalo, otros por.in-
tuicióa, todos conocen muy bien este flaco del humano espíritu que colabora ¿ su pres
tigio y granjeria con tan decidido apoyo é inútil es decir con cuánta querencia lo uti
lizan. ; •« • 

Se^qramente el lector habrá oído hablar de mesas giratorias que levantan las 
patas merced al influjo ma[|nético que le transmiten algunas personas sentadas en 
tomo suyo con las manos colocadas sobre el borde y unidos los dedos anular y inefli-
qne; pero seguramente no las habrá visto. También sabrá que esas mesas han de tener 
ires palas, condición que parece ser esencial para el efecto magnético y cosa añeja, 
pues ya las antiguas sibilas lanzaban sus oráculos sentadas sobre un trípode. 

Yo tampoco hab a presenciado este fenómeno hasta hace pocos días y en circuns
tancias algo vagas. E l lector juzgará. 

La mujer -lúe lava la ropa de mi casa es casada, con seis hijos que caben debajo de 
un tambor, y hace mucho tiempo que tenía al marido en vago. 

Hace unas dos semanas vino muy contenta y le dijo á mi ama de llaves: 
— E l jueves que vltne se colocorá mi marido. 
—Voya, mujer, me olegro... ¿Ha tenido usted algún buen empello? 
—Ño, sefiora; pero me lo han dicho. 
—¿Quién? ,. 
—Mi hermano. 
—¿Su hermano? ¿Pues no hace cinco aflos que se murió? 

¿í, señora. 
—Pues, hija, no lo entiendo. 
—Es muy sencillo; yo ten^o en mi casa un velador y siempre que pongo las manos 

encima levanta las patas y me contesta. S I da dos golpes es que no y si da uno ea 
que sf. 

-¿Y cómo sabe usted que es su hermano? 
—Pues porque se lo pregunté á la mesa y me dijo que sí... Verá usted; cuando yo 

vi que la mesa se movía fuf toda asustada á contárselo á una vecina y me dijo: «Eaos 
son los espíritus >; y como mi hermano me quería tonto, yo pensé, pues tiene que ser 
el suyo seguramente. Me ful ü lo mesa, puse las manos encima y pregunté: ¿Krea nú 
hermano? Y se levantó lo pata de la mesa y dió un golpe, que quiere decir queal. Des
de entonces le consu to lodo lo que me pesa y sólo contesta si ó no. Eato lo han visto 
muchas vecinas de la casa y mis niños y mi marido muchos veces. Siempre que hago 
esto siento mucho miedo y sólo recurro á la mesa en grandes dudas y opnroa... Porque 
usted no puede imaginarse la impresión que causa el ver que la mesa se mueve sola y 
responde... 
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- - é Y nbliffl» proBado otras peraoiíáS? 

—¡Ya lo creo! Todos los vecinos de la casa; pero sólo con una vecina del tercero 
responde la mesa; con los demás se calla. Y es más: si alguien pone las manos cuando 
yo, tampoco se mueve, 
t —Es raro. 

—¿Verdad que s(? Pues yo, aburrida al ver que mi hombre pasaba tantos días sin 
¡trabajo, pregunté á la mesa, mejor dicho, á mi hermano, si so colocarla pronto, y dijo 
que s!; le pregunté si esta semana ó la que Viene, y rae dijo que la que Viene; le pre

gunté si el lunes, martes ó miércoles, y calló; le pregunté si el jueves, y dió una pa
tada. 
• —Pues nada, cuando venga usted el miércoles á traer la ropa ya me dirá usted lo 
flue haya. 

Esta conversación tenía lugar un lunes por la mañana. 
' A la hora de la comida, mientras mi buena Sinforosa me servia el modesto yantar 
de periodista pobre, rae refirió todo este diálogo sostenido con la lavandera. 

— ¡Vaya por Dios, y en qué ocasión ha venido esta mujer con esto, ahora que yo 
ando á la caza de maravillasl... E l miércoles, cuando venga á traer la ropa, no deje us
ted de llamarme. 
, E l día señalado volvió la lavandera con cara de Pascua. 
\ —¿Y sü marido?—pregunto nii fámula. 

Colocado; mañana, jueves^ empieza á prestar sus servidos en el almacén de los 
«eflotes Je... ¿Ve usted cómo la mesa no miente? 

SÜ)1 yo y tercié en el diálogo. 
—¿Pero es verdad todo lo que usted dice? 
—Mire usted, señor, por la soluu de mis hijos le juro que si. 
Una madre que jura por sus hijos me convence enseguida. 
—¿No podría yo ver eso que usted cuenta? 
—Cuando usted quiera. 
—Pues dígale á su marido que esta noche iré.,. Procuren que no haya vecinas, para 

que estemos tranquilos. 
-Descuide usted; estaremos solos. 

A las siete de la tarde llegaba echando los bofes á casa de mi lavandera. ¡Válganie 
Dios y qué lejos viven los pobres! La calle forma una empinada cuesta que va á per
derse en las estribaciones de la montaña de Montjuich; por todas partes surgen chi-

3aillos sucios, descalzos, alborotadores, que no dejan dar un paso. ¡Qué fecundidad la 
el proletariado! Corrillos de comadres obstruyen las puertas de tiendas y escaleras... 

E l sol besa con sus postrimeros y lánguidos rayos los terrados de las casas... De la 
vedna montaña viene una aura fresca saturada de perfumes campesinos. 

—Ya creíamos que no vendría usted... Hace msdla hora que estamos solos.,. No 
«abe usted el trabajo que me ha costado echar de aquí á las vecinas... Este maldito 
Benet, que es un cÁflrro/rc, se lo había dicho á los chicos y las madres habían olido 
algo... Donde hay chiquillos no se puede andar con secretos. Mire usted, esta es 
la mesa. 

Era un velador antiguo, de esos que abundan en las casas de huéspedes y en las 
prenderías y que suelen colocarse delante de los sofás, entre las dos butacas. 

—¿Hacemos la prueba? 
. —Sí, sí; enseguida. 

Los chicos metían un ruido infernal; hubo que darles diez céntimos á cada uno y 
que se marchasen á la calle.;Oh, Herodes, y qué merecida tenías una estatua de oro 
macizo! 

MI lavandera se sentó muy seria y grave delante del velador. Su marido y yo en • 
cendfmos un cigarro... Pasó un rato... Ella se santiguó y puso sus manos sobre el ve
lador. Hubo una larga pausa. 

, La mujer preguntó: 
—Hermano, ¿estás aquí?... 

' E l velador se indinó y levantó una pata,dejándola caer suavemente sobre el suelo. 
Decía que sí. 

Confieso que aquella cosa tan sencilla me impresionó algo; respondo y garantizo 
que allí no habla la menor superchería; la mujer tenía la sil a, su cuerpo y piernas 
píen separados de la mesa, á la que sólo tocaban las yemas de los dedos; además, la 
conozco bien y sé que es incapaz de ello, sin tocar que é mí no se rae habría pasado 
por alto. ¡Bonito soy yo para estas cosas! 
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Le volvió á preguntar: 
—¿Estás solo? 
La pata del velador dió dos golpes. Decía qne DO. 
—¿Hay oíros espíritu» aquí? ': 
La pata dió un golpe: sí. 
—¿De nuestra familia? 
La pata dió dos golpes: no. 
—¿De la de Fray Gerundio? 
E l velador dió un golpe. 
No pude resistir á la tentación. 

, -Dé jeme usted, que voy yo á preguntar ahora, 
Y me senté ante el velador, colocando encinta las yemas de los dedos. PMÓ na 

rato... Pregunté: 
—¿Estáis aquí? 
E l vejador no se movió. Pasó otro rato; volví á preguntar. Silencio en las patos. 

Continué con los dedos sobre la mesa; renové la pregunta, la varié; nada. Sin duda, 
mi voz no tiene fuerza suficiente para llegar si otro mundo. 

—Algunas veces me ha pasado ú mí lo mismo—decía la mujer-; sobre todo si le 
pregunto cosas tontas ó de poco interés. Por eso sólo acudo á la mesa en caso» nray 
apurados... No quiero cansar a l espíritu... 

Aunque no satisfecho del todo, salí de casa de mi lavandera algo preocupado... La 
mesa no es un ser dotado de inteligencia, y, sin embargo, daba respuestas que la su
poner... ¿Serán los muertos, como dice mi lavandera?., ¿Serón los demonio», como 
afirma la Iglesia? 

El lector decidirá. 
Aunque yo creo que el que habla con los pies no merece gran crédito. Por más 

que alguien diga que á falta de boca, buenas son patas. 

FRAY GERUNDIO. 

R . e i a a . ! 11 d . o s ; 
El precio nuevo del Slrobin es de 30 céntimes paquete en las droguerías y sirve para dos 

lavados de sombreros de paja. 

S e o c l o i a . c o m . e i 7 C ± € i l . 

A medida que se ncroxima la época del calor entra el negocio en la calma, como s i 
la estancia en el salón de contrataciones fuerj molesta. Ayer tarde la cotización des
mereció algo en vista de subsistir las impresiones de descenso en las plazas directora», 
especialmente en la de París. Con todo, no por esto el bando alcista experimentó gran
des descorazonamientos, pues el retrocosa de los valores no es cosa de preocupar ú 
nadie en tanto nn se acentúo más. 

He .iquí el resaltado de la sesión: 
Interior, lin de mes, 85*08, 10 y 85'08; contado, poquefio, 8550 y SB^S; Amortl-

zable, 5 por 100. serie A, 102'C-O; C , 102'00; E , 10190; 4 por 100, serie C , 94*05. 
Nortes, 100'50, 55, 40, 45, 40 y lOO'SS; Alicantes, 9á'50, 45, 50, 56, 50, 40, 35 y 

68'40; Orenses. 1¿3'50 y !¿3'55. 
Accione» v a r i a s . - C r é d i t o Cilalán, ^'OO; Andaluces, 65'80, C8'10 y 6G'0o; Río 

delaPlata, üe ' i a 
Cambio 
anterior. O B L i i a A C I O N Í C S , 
95'6S 
94'fJ3 
94'85 
94'75 
%'75 
95'85 
99'25 
Ül'50 

1Ü3'15 

Titulo» Deuda Municipal, 
» > 

1903-904-908. 
l'Jflj . 
1907 

Reforma 1908 
Mayo 1899 (Ensanche) 
Abril 1907 s 
de Sarriá 

Empréstito Diputación ProTincial. 
Cédulas Banco Hipotecario de EspaSa.—1 al 288,326 
Puerto de Melilla y Chatarinas. - í al 8.858 
Norte de España, prioridad Barcelona. 

77'35 Norte da E s p a ñ a , Lér ida á S e n a j Tarragona (acciones adheridas). 

1(2 
ll2 

l i 
l i ? 
Il2 

Dinero 
S4'3> 
94-85! 
9j'IJU i 
'52Ui 

99'25' 
ItU'SOl 
102-50 
106-25; 
83-051 



48'W 
48'50 

10475 
I04'5a %'SÍ 
%'50 

104'75 
«M'OO 
9625 
96-00 

101'50 
92'50 

29 

78'75 
92,00 

Medida & Zamora y Otm» á Vigo, emuidn 1880.-1 »1 K.üOftf. í 
» > « » » 1883.—1 al 50,OCÍO.. . 
» « » prioridad, «trie G • H,—1 al 24,903 . , 

Madrid, Cfic«re« Portnsfal, cerit I,*—1 al 50,0«>.. , . . - , . 
B- » » » 2."—1 al 8,000 . 
» » > « 3.a—1 al 10,000. 

10,101 al 18,000, toda* Ja» cantana» impara» 
Vasco-Asturiano, 2.» hipoteca.—1 al 10,000 
Olot * Gerona.—1 á 5,000 
CoopaSia General de Tranvías.—! al 28,000 
Compañía Tranvía BarceloaaáS. Andrés j extcnsioaet.—l á 4,000, 
Compañía Barcelonesa do Electricidad. - 1 al 15,000 cantid. paqs, . 
Compañía Barcolonesa de Electricidad.—1 al 15,000 . . . amtiañía Trasatlintlca.—Nftmcro» J al 29,900 . . . . . . 

an dAtlrgel.—l al 26,000 cantidades pequeñas 5 
Sociedad General Aguas Barcelona.-1 al 19,000 variable 

1BIS,0C0. . . . . . 3 
41i2 
4Íi2 

Compallla Attalto* Aslaod",-1 «1 6,000, preferentes 

IOU'00 Sociedad Hullera EspaBoIa.—NúmcrcB 1 al &,CU0. . 
XO-i.'̂ S -Compnflla General Tabaco» de Fi l ipinas . . . . 
79'90 General Azucarera da Espafla.—ral Í40,00P; . . 

, WOO , Compaflla Attalto* Asland.—l.«l 6,0C0, preferentes , 

víílable 4U,50 
varjatlu 4Í)'6(J 7V» 

KH'75 
X04'86 
9690 

104'7a 
M'00 
96ÍS0 

ÍM'ífl 
9¿'5V 
93'25 
8S-00 7S*75 
9200 

101-24 99'7£ 
79-0» 
9«'M 

o 
9 
i 
4 
4 
6 
4 
4 
4 
6 
4 
4 

, , - lMd j i a . - lBUr ¡o r , contado, 84*80; fin da n'es, SpMQ; AmortirabIe, lo;,95; nuevo, 
»3'75; Bnnco de Evpaña, Aóo.—Uerre: Interior.SC'IO; Fr.lncot, 6*45; Libras, WS*.* 

: j Jfftrf*—Exterior, 5*615, 12 y ©SMO: Andoluce», 511 y 313;. Norte», 472. 471, 473 t 
•.. 2; Alisaníes,. Ató, 402, 464 y 462; Renta francés?, üj'SXi; Renta rusa, 104*50; Con-

, solidado Ingléa. 78'37. 
Bols ín do l a noohe.—Interior, S5'07 dinero; Nortes, ICO'io papel; Alicante» 

SS'SS papel. 
atros,-Francos, 8'66; Libras, !¿6'89. 

Trlgtio.—El mercado «l^ue encalir.acio, no registrándosa otras operaciones que las 
i;tfe se refieren á clases selectas, siempre que se puedan adquirir ¿ precios convsiricn» 
tas. Por eso en la sesió n de ayer sdlo se vencieron: 

Molagón, á 41, y '1 oro, superior, a 40 1|4 reales fanega estación de embarque. 
Anlbos.—De trigo, 61 vagones: dos de harina, uno de avena y otro de cebada. 
Hailnas.—Extra blanca superior, de 15 114 6 15 ll!¿; extra corriente, á 15; super

finas, de 14 li4 d 14 112. Número 3, de 15 á 13 1|2. Extra fuerza superior, 4 19; extra 
corriente, da 1S á lá 114. Número 3, á 15 pesetas los 41*600 kilos. 

A O P O X ' t - O . X - É i . S C 3 S . O X * & & ± & t i J C O . 

VAPORES CORREOS ITALIANOS COH ITINERARIO FIJO PARA 

R I O N T E V 9 D E O Y B U E M O S - A I R E S 
EWTlelo rApido BcmanHl eomblnsdo entre las compaSlaa 

SraTlgaxlene Generala xtaUana y I .» Valooa 
C R A 3Sr D H¡ S Y V K L i O O S C S V A i P O ^ B i a 

i: Í I L Í , I Í s se f̂iranliMa lodo clesnfc-t rnndorno con camarote f de preferencí* f txtottnie ír&o 

WovJ,7;izlone Genéra le Italiano. 
B E V I T T O B I O 9 Mayo. 
E E O r M . - . E ' E T A . . . . 30 td. 
P B I B O X P B U W B B B T O . . 13 Junio. 

L a Velóos. 
BAVOIA 
A B O f i S T U A 
" A L I A . . 

12 Mayo. 
26 ta 
10 Jardo. 

SERVICIO r COCINA A LA ESPAROLA 
' -' Puta mée Ifilormeedl/liHrtie! "¡T 

•A tue Aserte» Sres. lS!,BCloVi»l»«ecchlp yC.S Rambla «antaM<írtoB, T, oíU, 
i Agt-.ie at /.uuanu: Baldon.ero Csteura, Rambla tanta MOnlca, fi. 

Afier.cia de equlpnjes Nicolás Rlulort, Rambla santa Múnica, 14. 

— 
P A R A L I V E R P O O L 

. Saldrá el eábado, lldel corriente, el vapnr ospaijol V I K i r a » ; ! » * , capitán linas, «drottlendí c a í 
i». Lo deasaeba «ÍGCSOT d4 J . Sarra y Pont, Pedro LarraSsaa, Sao PaWo, ^eotresaeta 
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C a P O S A D A f S R I T O I A A H I I H E B P E T I C A, preparadas por Borrell, curan da un me do pro* 
d isioeo les Beipca y demás eiJermcdadcs cefn piel, p<.r Inveteradas que sean. Son tan eficaces 

as virtudes de estes re i teúics .que se l.tn curado cun ellos persunus queteiiian muy arraigados los 
HPBBM H M B isMUk l4BMb K M * I " * c"d!1 verano tcr.ian que tomar baños y aguas 
^fc-MT 11LJ> TA—JM Mh—"* K J g sullurnaju, nlu lograr su curación. j » 

y n i r a ^ ^ . g M i g ' S a BOU oa do B O B R E L L , callo del Conde do 
H U B i • M B V i B £ l B M 0 I n S r Asalto, bg, esquina ú la de bou Ramuu. 

El5 nens se crien forfs y resisfens 
á totes Ies malaltíes si preñen l'aixarop de 

Fosfaí de cals gelaíinós "easadesüs" 
del D r . O U I X A B T . — 2'50 ptas. frasco. — A r c o del Teatro, 21, farmaolA. 

L a Blenorragia Mo'eVp^tSde^r.r 
ta clínico y ancinl de sus causas, síntomas, mnd s 
de conocerla, prevenirla y curarla, por el doctor 
Castellamau. U a pta tomo do 130 píginna, 1 )c 
venta, casa del autor. Rbla. Centro, 11, prnl. AU 

Casamientos legalmente 
despachan Los doenraentos sin molsstlaa 

para lea Interesados, i.eiciumaolon do hijos. 
Antlffao despacho. Quintana, 3, quiosco. 
6""omisiones f representaciones. Se admiten de 

** Pare* as importantes. Dirigirse 6 Baltasar 
C." Ssntlago, 54, Valladoiid. des^y 

( ~ A C a m i ( a n t n c Kn Poco? 'naa sc sc»""-V a 9 a n i l i e i | I U 9 nanloa documentos paro 
celebrar el matrimonio, por el conocido y ocre-

Hitado Sr. Martínez. H U S H I A L , 114, enL», «.« 1 

5 amos mnqninas ot -isei camnfa, compra y 
compone. Casa la más antigua y la queda 
másgarantlao. Calle Poniente. 8. U 

f l R A l ^ f l n n Consulta gratis A los pobres, 
HDUUHUl/ de8 ú 10 niafiana. Carolinas, 
nüm. 28, Ornela (travesía calle Mayor). IÜ 
I n y l n e l v S a l n e • bes t ión de toda clase de; 
i n a U S i r i a i B S . asuntos en las oficinas. --
Cortes, nüm. 040. principal. I . * 3 I 

clInica' m a " ons""''!! 
•lona I 

VIUDOS V SOLTEROS 
Tartas seftoritao de todas odndoa y «oa dotes A fortunas desde -OO é, loo,OOO doro» ó mas. desean casara* como Píos manda, Todaa'son honrados, lostraidaa y d* buenas ramilla*. Laorlblr (coa sallo dentro d* la carta) don £. Aman. Diputación, 170, 1.* 1,* No a* admiten lio*. Hulea casa formal 

n T l T T i n A en primera Tiipoteca soh,eva-111 N K K 1 1 lore .̂ desdo el a por 100 anua' 
A / l X I U U w en letra A propietarios, 9 co-
merclantes desde el medio pur cltnla al mes, f en 
segunda hipoteca, indivisos y naufructos, tfene. 
ros y toda garantia queconvenoa. Rambla de 
Sama Mónica, número 4, entresuelo. 0 

c a e á pupilo particulares, con ó sin sslstcn-
vUO du y habitaciones especiales en el pun

to que ae desee, se facilitan. Antluuo Centro, 
Quintana, 5, kiosco (al lado calle Buquerla). 0 

Bambla Oanslota*. 13, pral., Barcelona 
Se cura por tratamientos modernos 

V E N E R E ü - S m S - i J W P O T E M e i f l 
¡ Espermatorrea, pérdidas seminales, etc. 

CursclOn en 8 fl 15 días blenorragias ó sea 

i Purgaciones Sa. S'feSÍ!-
Horas: 9 4 1 y 5 á 7.2 ptas., y obreros, 1 Dta 
Consultas espcclnles A estas horas, 5 ptas, 

I De 6 4 P noene, 1 pta., y obreros pobres, de 
84 11 maB.* y 7 49 noche,0'50.—Hay trata 
-nlentos psra forasteros y curarse solos. 

ni*t\tl-kAn Consulta, 2 pesetas.asunto» iu-t A D O n a a u diclales, honorarios módicos. 
a e r o n • . B . « . ^ « . ' .de 10 4 I 2 y d e 7 a 9. o 
ttRTDDPC E l Dr. Mutlé hace 5S anos que 
n C . I \ r se dedica á su curación. Mendl 
táhui, 28, 1.*. 2.* Horas: de 10 ú 12 y de 4 4 ü. 0 

Cas 
PrACtamnC >4P''I08 S propietarios en hipoteca, 
riCDIdUlUO y en letra 4 i -duatrinlea-Carde«al 
CasaAas, 10 y 12, i . ' , l .^De I I 4 I y4 46. nv 

D R . M. CAOVIPS 
V Í A S U R I N A R I A S - S Í F I L I S 

Tratnmlento especial de la Blenorragia 
MEND1ZABAL, G, 1." De 11 4 12 y 5 4 5. 

Consulta económica, I peseta 0 
FUSTER1A, 2 y 4, ! . • (entre Pinza Antonio 
López y c Ancha). De 13 4 I y 7 4 9 noche. 

T l i r i P r n por muebles, planos y calas de caa-
dales, operaciones en 4 horas, dis

creción completa. R.: Hospital. 94, aliascóa. 0 

Seilorlta de 18 aflos. se casará con caballero de 
posición para meiorar su situación. Lista de 

correos cédula 221.04^. 

Caballero de mediana edad 
desea casarse legalmente con seilorlta de unos 
23 silos de buen físico y sin pretensiones. Lista 
de Correos billete de tranvía 55665. S 

Schora y seflorlta de posición ca»sr4 con caba
llero serlo y distinguido. R.: Arco Suata Bula-

l ia,2, 1.°. 1.» 

Se aviflii 4 los que tengan participaciones de la 
lotería sorteo dia 10 del actual del número 

05,195, pasen 4 caniearlas por el OS, 19 6, pues por 
error Involuntario se expendieron cambiadas. 

Gestión r á p i ( I a d p ^ 
y otros asuntos. Casa formal.Ponieote, 48.1.M.-



f » - l * . _ nwUe oBcdstB» c o n i f e r » » . Calle 
r o O T I I Doctor Ratnón y Cajal . 54, tienda. 1 
" T 3 _ . _ _ « i » A e * 1" Expotlción Torlno 1911 
£^x@UVXAUW y con referencia ile la pri
mera cata de Mllanas, se ofrece en aerln casa da 
Barcelona, cortador sastre Italiano, habla el es-
paflotLIsta correo. 44,688. 1 

Sastrería. Fnita una medio oficiala y pala. Ra-
zón: Goya, 8 (antea Junqueraa), Gracia. 1 

Falta maqninlata para hacer burctat pafluelos 
aa<Uu Bihae VWaa. '8t " t «•* 1 

Faltan niaquInUtat y medio ofldalai para ropa 
blanca. Trafalgar, lü, entregúelo, 1 * 1 

Sntre . Se necesita una buena oficiala. Fontane-
Ua, número 16. a.*, 1.* 1 

Modistfl. Faltan medio oficialas; y aprendlzas. 
Ronda San Pedro, 70, 2.*, 2.* 2 

Se necesitan aptendizat modistas sanando. Pa-
sao Gracia, 9t). 8.*. 2.*, (escalera derecha). 2 

Bordadoras realce 
Se dará trabajo 
ú domicilio á operarlas p r á c t i c a s . C a l l e 
P l o ^ 2 a , j » ^ _ 1 8 ^ b j j o s . De_6 é ^ J a r d e . 
T i i flt 'inn'i Cassasln gravamen se venden.— 
•Dc lUcUUUo- 1,'azón: Mar, número 4. y en Bar
celona, Cortea. 040, principal, 6.» o 
Toven francés de 25 anos de edad, se ofrece pa 

w ra empleos de escritorio ó avadante de tene
dor de llbrng. F.scriblr d Alelo pln)óo, calle Con-
da del Asalto. 61 , l . y i 2 

Faltan ollclaíos y medio oficialas de blanc.i fl-
no. trábalo to do el aDo. Vlllarroel. W, i .' 

Se necesitan señoritas para trabajo fácil de co
ser. Flor del Llirl, I y 5, S.* I . ' 

Se desea uns aprer.dlzá pantalonera. Ferlandi-
na, 57 .2 . ° , 2.' 

Sastre. Falta un %prendlz, trábalo iodo ef aflo. 
Rambla f1 lores, 55. 1.* 

Se necesitan buenas oficialas sastre y fantasía. 
Claris, 22, 1^, 2.^ 5 

Saatre. Se necesita una oficiala y media oficia
la. Acequia, 2, 5.», 1. ' 

C"»«»t»<« '«'tan oficialas y medias oficialas. 
S Q S t l V Pucrtaferriaa, 16, !.' 
Varo f a i f a un muchacho de 14 á IB anos pa-
noLiQ 1011(1 ra recados ganando buen jornal. 
Puerta del Angel, 7, sastrería. 

Faltan oficialas y aprendizas corseteras. Car-
ders,'24, fábrica de cors.a. 

Se necesitan oficialas y medias oficialas modis
tas. Kontanalla, \8, 2.J 

1 \ / t n / i í o + « Se necesitan medias oficialas. Ca-
j 3 ü . 0 Q l S f a a He Méndez Nünez. 4, 1.» 

Chico de 12 á 14 aflos falta pora vender perló 
dicos. Trafalgar, frente al n.* 4, Kloaco. 

medio oficialas o 
llero. Rolg. 26, 4. P ' d l f d l l n,"'""."í'c'a'" .'""n cam'aaa caba-

C e n t r o B o l s a - C o l o c a c i o n e s 
Faltan mucharlias caladoras y un raecanógrnfo 
muy práctico. Plaza TeMro. 6. 1.* 

Jo veros. Faltan medloa oficiales f aprendiz. 
Paja. B. 5.°. 8.* _ _ 5 

Rlrajeras. Fallan aprendizas y raadlas oficialas. 
i F l o r i d a b l a n c a . e i . S . M . " a 

Modista, Faltan media ofldalaa a a] 
ganando. Quintana. 8 y 10. 4.», 1> 

Faltan muchachas de 12 á I4aflns ganando boan 
sueldo, Razün; Calle Valencia, 219, llanda. 

Modista •Sfe^fflg'V^a-
Meritorio con buen carácter de letra, predaa. 

Comercio, 29, a.*, 2. ' De I I á 1. 

Se necesita oficiala modista «ealldea V rowl blanca. Barbará, 15. tienda. 2 

M i n e r v i a t ^ ' y n f l A o ^ l g ¡ r 1 ' , ¿ 

C a j a s c a r t ó n í ! % & á X % ¿ ¿ 
jo en casa. Calle Mendizábal, núm. 83; 

Modista, faltan medio oficíaína y aprendlzas. 
trabajo todo el año. Pía. Letamendi, 54, 

Palta un oficia! zapatero para clavadoTcosidó 
y un aprendiz. Zola. núm. 21, tienda. Detrás 

Matadero-Gracia. *• 

Faltan medio oficiala y aprendlza pantalona-
ros. Ss" , -Salvá. 46, tienda. 

Modista, Faltan oficialas y aprc 
Duque de lü Victoria, 4, 2.*, 1> 

endizas. Calla 

Falta un aprendiz de 12 á 15 aflos Sanando en
seguida. Calle Unión, 5. basar. 

Rafael, 2e.5,'-l* i 
B í o r O n d l T p ; r , "efcer'a.faKa, Diputación, nyfVI lUte , número 285, mercaría. iTs 
T w T n r l ' Í M ' k a Se nec^Hsn medio ofldalaa * X V X O t i i a I r ^ a p r e n , , ! ^ p|n0i 10 2 , , , ' 

oficiala planchadora. Dl-
putación, 501, ciando'. 

£h ¡ \ \&et t t&m Se "•'cesita aprendida 
^ i i d i e q u e r a nan<l0> s_ Rl|f<jel 2^.5..; 

Meritorios. Se tomará uno ganando. Rambla 
Llano deJa Uoqnerfa.O.S.''; de 0 J 10 mailana 

Toñita joven de 17 á 18 aflos para mozo, que ha 
J- va trabajado en taller de encitadernadón. 
Inútil presentarse sin buenas refercauias. Calle 
M ntaner, 86, Imprenta. ~ 

Médico de la Marina Clnll 
Se necesita para el vapor 'Martín Saenz- Hámu
lo Bosch y Alslna, Paseo Issbel II, número 1, 1.4 
R* A T T ' & N b'"1"*' maquinistas camrBe--f J\lui l í \ k \ ras. Rosal, 90, a », 1, ' 

Modista. Se ofrece á do mi d I lo'y en Caaa. C a lie 
Fernando, 39, entresuelo, 2.» 

¡Modistas 
Sastre. Faltan oficialas y medió oficialas. Calle 

Baños Nuevos, 6, S." 

Se neces'tan medio ofldalaa. 
San Rafael, 80 y 26, 8.*, 2.* 

Falta aprendiz 
Peiayo, 26, ó aprendláa,' S a s t r e r í a 

Chico da 14 á IS afina d todo estar,falta. Coodq 
Asalto, 78, lecharla. ' 

M o d i s t a s 

A p r e n d l z a 

Elrclrldsta. Buen operarlo práctico en Instala-
d i o n e a , se necesita. Rambla Cataluña, 29, TUTÍfl í Faltan raaqulnlslasr- Calla do] ilJ.UU.ioUU. Cano, 67. principal, 2.* 

Falta oficiala y medio oficiala planchadora, 
Bspaltar, 6, tienda. 

Modista S ' M S W í P ^ ' i 

Faltan me4lo oficialas. Ca 
lie Ballén, 87, 8.», 1 . ' 

Unce falta en la academia do 
corte. Calle Botera, I , Ir"-



. JDÍÍZ sastre faltn uno que sepa olflo. Ta
léis , 55 y 57, prlrtclpal, S.» 

faltan oficialas y aprendlzus modistas. Ta-
ilers, 44, il.0, 1.» 

Se necesita un oílcial carpintero, Iniltll si no 
a aba trabajar bien. Santa Tecla, 6. aodtata. Palian buenas oficialas y aprendizus 
ganando enseguid». Canuda, 28, o.,, 1;* 5 

lista. Se necesita buena oficiala. Fernando, 
, entrada Arco Santa Eulalia, 0, 3.° 9 

paitan medias oficialas y a p r e n d í a s de blanco 
y color sanando ens. Montesión, 12, 6.°, E . * 3 

« J r t i P a l t a n oficiales y palas adelanladoa, 
•*f f«p« |o to'do el' gjto- gai^ Rafael. T j j / ; . i.» 

Cot íes , 084, falta oficiala" sasiresa que sepa 
bien trabajar y pala. 

Se necesitan medias oficialas nodlstos,: aue 
•e— 

H 
?EBJLg°*g..4.°'jl'1''ln>1- t!rgel' 60' t*"1- 2 * 

tan bordadoras para ertaller. Casa Lloréns 
CatU-^ Irento tíoqiierla. Z 

¡ V o d i s t a , medio oficialas se ntceaftan, Riatd 
""•Alta, lll , tienda. 

fedio oficial encuadernador, falla. Carpe, S7 
Brucb. 40. 

'planchador de sombreros de pnia. Plora Beato 
Oriol, 4, tienda. 

^ A e l v A Paitan oficiales palas y oficialas. 

jasire urgei, 7.4.°̂  g.» . 
•Aprendiz para recados de 15 d 10 aBos, falta. 
O r l a » » Beato Oriol, 4, tienda. 
Se Oecasita aprcndlza para refefos sanando en-

seguida, fuertafernoa, 18, 3.", 4.a 

Se necesitan chicas que sepan coser. Razún: 
Hoapltal, 68, 4.*, V , liiterlor. 

TJtichacho». Faltan de 127̂  14 nBos 2«nando 
»**Bn»eaulaa. Montserrat, 6, tienda. 

CMea listo para envarsos, falla. Sombrería 
Uuch, ifUza Saeta Ana, 7, de 12 6 2. 

I T o H a p r é n d i z a s y medio oficialas nodls-S AílAU. tas. Conaejo Ciento. UTO. 4.*. 1 . ' 

Barbero: Se necesita para todo estar, que sepa 
¿U obllgacláa. Travesera. 2 3 9 . _ ü r a c i a . _ 

f (tfltM Sí-i""1'6''8? <,e-,?•'* y una criada. Bacw 
dlllcrs, núm. 50, mesa refrescos. ' ( S a n a n buenas maquinistas para camisas, tra-

TOUQU bajo todo el uño. Tapincrla. 25, pral. 
A preñdlt de 18 A 15 aflos, falta. Pasaje da Es-

**cudl l lar» , BdM. 5, 5.a, I . * De 10 4 |g.. _ 

M a n ^ ^ í M M t e ra,u%:i 
Modista ^ ' ^ e ^ 8 ^ " 8 . ' , 

Falta ^r^M^H,̂ ^-20"'"1"l"1 
m m ^ m w M ? ,i"ve"" 
n . t \ *MfnAf \ enseflulda necesito aprendiz. Pa-
UAQCUIUU seo a r a d a , 6;, ¡ eneros de punto 
Vatta metHorlojJe 13*14 aflos «ue sepa leer y 
5 e«a-lblr, ganando. Calle Plata, 7, A. Pasajes. 

aríretcQue de sraplinciohes, hacefaita apren
diz d e j ü dJ4 aflqa^Wlarroel, 95, 4.'. 8.* 

2 7 
Sastre I x ^ o 9 ^ c ^ r , . . 0 " 6 " ' 1 8 -

Sastre. Se necesita un oficial Balsas de San 
Pearo, número 8. 3.*, 1.*, intarlor. 

Se necesita un oficial sastre. Ronda Uni
versidad, 19, l , " 

Sastre: Falta aprendiz 6 aprendlza ganan ¡ i, 
Ronda San Antonio, 8. g.* ' 

S d ü í S ' G l'^r-a pi>!_a.y_m_edlqoficialas. Dipu
tación, 172, S.", 3 . ' 

C a e f i i o Faltan pantaloneras, chalequeras y 
U O O l l O apréndizas. Rambla Plores, 24, l«" 

Zapatera. Palta una buena maquinista. Plaza 
_arlartte, numero 14, tienda. Orada . 

Modista. Necesitan oficialas para contecci'' • 
chaquetas sastre. Rambla Cstaluila-aa-2''-2'8 

C fl T • T ' ft ""a oficiala planchadora. Cu-
r fV i - i I t \ lie Brucn, 74, entresuelo. 

Modjflta ^ °!Í!oa.?,l0''''a- c<"le 
M n r l í e + a áe necesitan medio oficialas y 
¿jaUUlaWai aprendiziis. Valencia. 190, 3.1', I . * 
t i l t / \ T \ A < i sombreros. Cali 19, faltan í V I \ J L.f Í \ J preparadoras. 
u/ iadreé hija iovencita, falta para despacho de 
¿"caballero. Duran y Bas, 4, l.0,2."Se otreoa 
una dcpendlenta comerdo práctica. 

Joune Franvaiae trés senlilie, deslre laiao coin-
pagnle 3 ou 3 heures par jour a personne agi 

da posltlon. Poste Restante. J . T . 

St necesita seflora repuesta y retribuida para 
tenerla como de famiílo Inútil sin buenos In

formes. Razón: Poniente, B7, portería. 

Se necesitan torneros lampistas, que sepan su 
obligación. Calle Monlstrol, 8 y^lO, Orada. 

Palta depeiuüente joven, práctico en génerosda 
panto. Hospital, 45. .1. Guardia. 

GR A B A D O R E S para sellos da metal, faltan ofi-
dnles. Dirigirse con referencias á Fací Her

manos, Poya, 12, Zaragoza. 4 

Sastreria Llorat, Trafalgar, 8, peal. Hacen í j i 
la buenas oficialas. 

* 7 

Carrito tartana nuevo y caballa, veado. 
Csstanys, 25, Pueblo Nuevo. | 

OCASION. Se venden dos máquinas para hacer 
ojales. Calle León, 3, 5.', 1 ." 2 

• E T I m ¿ L Exposición permanente de mue-
* W - B S bles moderno» de todas clases. 

Precio» sin competencia. No comprar sla visitar 
el 104. Hospltol, 104. . 

PIAMOS DE OCASION ~ 
Marcas Ortiz y Cussó, Roberl, Maurell. Chas-

Blgne.Boisselot y otros, procedentes de alquile-
. ««.cambios, retirados por fnlta de pago, etc. L a 
mayorih pueden aarantlzerge de todo delecto. 

R A M E L L E R A S . 18, PRINCIPAL oü 

A PLAZOS"MUEBiSs 
L A M P A R A S , etc. -- Calla San Pablo. 64. 

y apuiatoa gas popre, de US 50 
caballos, garantizados, de oca-
Bión. Vlia y V1I4,41. ü 

eeníro-BoIsa-Uantas r s W f x J Z t t 
calle San Pablo, Peluquería Salmerón, Gracia, 
gran ganga. Plaza Teatro, 
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« M t f n t>0nIta t í « ' Conde Asalto, carca nti . i 
n»9ltU vende por lo que den. R. Talle™, « , l .' 
Tohoma P ŜT Monljulch. 7 duros ("la, 8 alquiler. 
MUGI 114 vende harjiro. Razón; T n ^ r s ^ v S , I . " 
Mnci P"11 V comeatlblos' 7 ptiertuu, phr Cu 
|IIVog duros, urge. Razón: Tallera, »5, 1.» 
Pnfí céntrico dé Sun Martin vendo por 31JÜ UU-
«dlü ros, es bonito, Razón: Tallera. !5 , I . " 
RnmPQtlhlPC me8a carne cu Grucia, 2 pn^rtts, 
UUUICMIUICO m duros diav. R. Tallera, ^ 5 , 1 . ' 
I |lP^P^ia Cnr 1 <'•-' alquiler con habitación. 
LCUI;611* Razón; Taller». 25, 1.» 3 á 8. , ' 

Lavaderos aatlguoa, bien situado» f rmif concu-
rrldna, por retirarse, se venden. Carmen. 41, 

portería. : 
C A U A H / I A un bufete de comedor, nuefo. 
J g V g n Q g Calle Aribpu, i \ [.*, l .* 

Carrito y burro, se vende. Razóos' RleretaTSE 
mero 14. Penda; de 2 á g . 7\ 

l U T a n a de pan, »e vende muy aeredltad».--
J A U . e t S c * Calle Cortes, número 67». . - / í e j 

£1 104 

Máquinas 

Películas de ocasión V o t ^ ' l ™ -
tlslmo. Rda. San Antonio. 21, pral., I . ' ; de H A I 

Para vender. Carritos 6 la payesa nuevas, ta ' 
_ l l e r . Culebr«.68. Ur»cia. ,- >• 

Lavaderos antlfluos, de mucha clientela, vendo 
i prueba. Razón: Codola, 10, balo». _ 

Liquida inflnldad 'de mesas, sh 
lliu, mecedoras de resilla y va

río* mueble» predo» de fábrlc». Hj»pUal, 11>4, 
U U l e » y H e l 
r r a m l e n t a e 
de p r e c i s i ó n 

FBjlliGISGO L9TÍET. Pasaje piafloz, ijrai. 
Bonita tienda comeRtlhlcs se vende, nuy buta 

punto. Razón: Kamhlu Estudios, 11), portería. 

einemaíógraíos S ^ ^ S i t S ^ l 
Ronda San Autonlo, 21, pral., 1 . ' ; de 11 ú 1. 

B a Badalona í ^ í a ^ J . 
del. Razón: Conquista, nómero 5S. • M,t t. 

Solo por 4 días 
A balo precio vendo carniotriq luios» con tn* 

d -N aua utensilios, con nevera inclutlvé. — Calle 
Mallorca, número 103, tiead»,,-»-r•,• r ^ f 

P olnqiirría cíntrlc» y flcrclitmía, ae'vendo~t>«-
rata, trato directo. Tallera, U4; de 4 á 8 tarde. 

P l ItMá. Caranlizn loilos sus mupblta. Acepta 
fcl pedido» para fuera, I l »»eJta i t^4 . 

A O f fl V Q i:1 cnnUdo, 
r l - í M Z i V r O |.ira,8i||i!rTB|, m 

rMs coserrrelolccii .traíasi HoAiitaViftír < _ 
U n a r a i l A C f*" I " * Pol^c, T^llere^i Cas-

" 1 lells. M¿t;i, '̂ 1 y Pki«4, J , ? . ' 
( t r n m n f n n Prccl j a o d e l o i m e t w c » , a r i n t r i C ' 
U l d l l l U l U I l ya. c^roi u, h5, t * b e a ú ^ t T « i # 

En duo flí i§s pneoios ^n]"rcun,;chiy0trn.r" 
sólida y nuev* construcción, con.cuaatas Coaio-
dMades puedan desearse. Adeni.i.s, una huerta 
Slr.indc Cun narnnios y árbolca frutales, todo do 
reliadlo, con casa vivienda en el centro de ln fin-
cu. formando parle de la misma «launas v iñas-
Informarán: Centro do Anuncios. Calle Zurbaito.O 

Motocicleta 9 1)2, motor Zedcl, magneto Bosch,, 
perfecta estado, v. Tapialas,47, tdn. vino. 

P I A N O RÜNISCH.síra 
bla Cataluda,' 



riMrfo ^e oRrsmirlnot eéntrfea muí icrerflta-
IICl(Ufl da.se vende. Razón: Riera Alta , 8, 1." 
TolltrflO V comidas céntr ica, caja 125 pesetas, 
I «Util Hd í e vende retirarse. R: Riera Alta , 8-1* 

T i M i t ê confecciones de blanco cént r ica , m u ; 
IWaiia «croJ i lada . Razón; Riera Al ta , 8. 1.» 
faBft rnln ae ácidos y otros ar t ículos al porma-
IramnOltt yor. se vende. Razón: Riera Al ta . 8 ,1° 
TnPlnsrla antigua o nírica muy r.crediiada, se 
i.UblUCUB vende. Rarón: Riera Al ta , 8, M 
Dppllae Jabones y comeslililes,tienda ncredifod», 
RbClICO te vende por 200 ds. H: Htern Alta , 8, i " 

nntlduo cént r ico y aparroi|iiiad'>, ae 
vende. Razón: Riera Alta, 8, 1.° 

1 O z t Per vender sus muebles A pre-
* " * * w - ™ dos invorosirnllcs, revoluciona 
• I comercio de mueble». Hospital, 104. 

m Coroeotibles í carae se vende por 
_ « no poderla regentar. Paga 4 duros y 

medio alquiler y tiene jardin. Kozdn en la misma 
Valllrans, 15. San Gervasio. No se admiten co
rredores. rv<i 
•Clnioiirafla vendo de 14x4 metros con mobllln-

rio y herramientas recién conatrnlda, mont.i-
ble V deemoiitable, me con,prometo montaila 
dónde sea.' Bc.rrell, 65, I . * , 1.", de 18 A, 5, 

^ SE TRASPASA ¿céntrica 
r>»in ellos, tienda de varios artículos. Razón 
6 A 8, calle Cortes, 580, I.», 2.• 

do 

rilnwír'Asados, Odeán y Oramofón,«do. 2 pese-
Hfr^rv' ta» cera sia iMoteo». C»rm*ii, 13, V O 

* se vende Ksrato. Tigre, 33, a.", 2.' 
esguín» Ronjfr.Si'fttrtywlo. ¿J ; 0 
W ü / ^ ^ / ^ T / ^ Sp vende por 2Ó,(i00pta8. 
W C i V J T V f (10,000 al contodo V las 
restantes é Plar.os), establecimiento que renta 
SO pesetas diarias; es de fácil administrar y se 
ds iá A prueba. Rambla Centro, 7, Ciilr.0_ _ 0 

No t l e í e competencia en pre-
d o » y calldad. Hospital. lOi . 

tpieote comestibles bien situada chafMn y de 
A porvenir, se vende. — Rozón: Muntaner, 69, 
üenda. 

E l 104 

Cortador mucha potencia, nuevo, vendo barato. 
BMdo: Regomlr, 20. grabador. ' 

' E W C E N D E D O K E S 
automáticos de todas clases autorizad s y sella
dos por el OoHerno. piezas de recambio; venta 
al detall 4 precio de fábrica. Renoull, Rambla 
del Ceatre, ndaero 56, 2.*, 2 

B O M B A S 
. par» ajua, vino» y aceite». BarbarA. 16. 

pomest lb le» 9 carne, tienda dolaran parroquia, 
VlbqHimptó, — vende. Germen, 41, porHtria.., 

I Q ^ i Dormitorios, comedores, sille-
rios, toda clase de muebles, Pre-

>o sin competencia. Hospital, 104. 
fomesttblcs antigua, chaflAn 2 puertas Ensan-
Vcne, con pan y carne, vende por enfermedad. 
Trato directo, urge. Vslcncls. 189, portería. 
TMcicIcia elegante, buena y muy barata. Calle 
J?Plateria . 56. botellería 
^ í n o s y (canos, se venden; Irolos al mismo pro* 
'' platario. Koado: Vlrreyna, escribiente 4.* 

Traspaso importante agencia depssniei 
y transpones m.inflmos muy 

acreditada. Paseo Isabel 11, numero 12; 
rpicnda de comestibles, do porvenir, se da bara-
Ata. Razón-Casonavu, 82,1.°. 8.' 
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D O L O 

reumático Inflamatorio <5 nervioso. S« obtiene 
su curación radical tomando el tan renombrado 
D f I l l Q I de Inmenso éxito en todo el mun-
( • / U V m a j ao. Farmacia Martlnex. Safl Ra
fael, 2, eaqnina Robador, Barcelona. 

E n v í e s ó. prov íno las , 0 

Catarro T O S F E R I N A de los niño» de 
ambos sexos ,se cura pronto 

con el balsámico antl-catarrai que prepara Mar
tínez en ao oficina de farmacia, calle San Ra
fael, 2, esquina á Robador. 0 

Por conveniencia de familia se vende acredita* 
da tienda do comestibles. R,: Hospital, n," 90, 

r.asireria. t 2 

liríllantes, perlas, esmeraldas, oro, plata, plati
no y dentaduras. P a g a n»á,s qno nadie. 0 
Conde Asalto, 6, entl.° frente Crédito Lyonéa. 

Compro Joyas antiguas, modernas, oro, plata 
platino y damascos. Puertaferrlsa-25-klosco. r 

Bmpro nraebles, pianos, cafas caudales y oble-
os vnrlos. Pasaje Pon de la Parra, 6 ¿Reforma) 4 

Compras de muebles 
antiguos y modernos; planos, alfombras, cajas 
de hierro, objetos de arte, pisos enteros. Pago 
al contado. Canuda, 15. d 5 
O l k a l a e Papeletas de tos Montes, oro, pta-
f t l l i a j a s ta, platino, dentaduras y galones. 
No venda sin visitar esta cosa y ganará el 40 por 
ICaZurbancSÍp lazaRea lJ . iO 

papeletas Montea, oro, plata, platino, 
B, dentodnrasy aBlones;recorra todas las 

casas da compra, la ultima ésta y se convencerá 
del melorprecio.S, Pablo, l.tda., cerca Rambla.O 
I T M a M n a A oro, meta, ptatrno y aencanaraa V O l u p r O fjnlán I2üenda. ardximo RamMaO 

Se ennipran muebles de todas clases, pianos, 
colchones, cajas de hierro, damascos, alfom

bras y pisos enteros. Callo Archa, 10, final de la 
Plaza Santa Ana, Hotel de Ventas y Compras, 
m% vns BU, plata, ptatiito, galones, ptbciaa 
w \ ¡ J ' i n prodoaasydtadcnuras, única caaa 
H H I ^ I I ¿oecompra.pi 

S a J U O a l 
frente á la Ig S.^Xgústin.^? 

f f l O T O C I C L E T A -
Nueva 6 casi naava, compraré á plazos. 150 pe

setas 1.* y 75 mensuales. Absoluta y sólida ga
rantía. Escribir pretensiones: DILUVIO, n.* 28. 

Se desean 1 ó 2 caballeros ó matrimonio con ó 
sin asistencia. Arlbau, 54. 1.a, I . * 3 

Hermosa habitación amueblada, con balcones á 
la Rambla Santa Mónlca, con ó sin. Pasaje 

Comercio, 2 y 4, 5.", 2.* 5 
n n r V M ñ Q <<e 60 comidas, 30 ptaa.; 50 Id, 
H D V / n W S 15pta8.;l4ld., 8 ptaa.; á t o d o 
estar, con desayuno. 49 ptaa. Boqatrla, »l, pral. 0 

Familia castellana desea cab.* con a s í s t * Calle 
Dlpntadóo, 22». I , " (ctiallán Universidad, D.fi 

Comep̂  cenar 
Señorita ofrece habitación elegante i caballero 

extrániero i todo estar 6 aólo á dormir. Ra
zón; Quintana, 5, kiosco. 

Bonita habitación para un caballero, con 
tencla ó sin. Ronda San Antonio. 12. entl." 

Bonita habitación, cerca la Rambla, con A sin, 
T 'Tallera, 15, I,». 2 » 

1 C DUROS M E S , habitación vista calle y aaia» 
ÍLT. tencia. Ronda Universidad. 4. 8.°. I . ' , 8 

5ra. castellana, desea cab," con ó ••'» •Plat.^lKK 
nlta habitación. Ronda Saii Antonio. 90, S*. 8* 

D- aguérla, 7,t."ire8q«'ña Jaime I . Se d e s e a « a -
ballero djodo estar (• sfllo dormir, bnea trjito 

Casa desea utio ó dos coballeroa ó imurímonio * 
todo e s t a r ó sólo c o m e r , E e t u d l l l m , 7 7 - l , ' I * » 

Calla San como de fámula 

Almacenes espaciosos para algaliar. Pasco do 
Sanjoan, 85, Razón en la misma. 

Chambres droit cnlsine a louer. Mandlzíbal. b 
botillería. 1 

GRANDIOSO principal, propia para colegio 
siete balconea, mosaicos, watter; 86 duro*. 

Mendizábal, 80. dtaflán San Pablo. t ; _ 

Se desea ano ó doa caballeros solo á dorwr 
_ Notarlado,2, 8.', I.» • • - • .; • t 

Torre, Se alquila en San Boy, 40 dnrós aOo: lar* 
din yagua superior. R.: Aragón. 888. X,*. 1,» 

5ra. sola, ofrece gabinete njpy Independiente es 
principal. Razón: Rambla Florea, 25, portería. 

P a c a I p n c n l n Magnifica habitación amtte-
C a 5 a ú l a . S U l d blada,cl>nd>cio»eatoai•IW•• 
b^_J?o^aJ^^_¿^MlO;JS9!J>o^ 

Casa particular, alquila una bonita TiaMtaeWn 
para caballero, Bala San Pedro, 44. 8.*. U ' 

Cedo habitación absolutamente independiente, 
encasa sefiora sola, Rambla Santa Mónioau 

número 16. portería. . 

Veraaoaxites S M M S 
Jazmín, 24, Bañólas. P. Boada. « 

Se desea alquilar con contrato de 10 afloa, no 
local-fábrica para tintorería y apreatoa, en 

piezas, con agua abundante, fuerza motril t va > 
j>nr, on Barcelpna ó s i » 

untft-; 

PIAROS HUEVOS DE HLOUlbER 
desde DlBZpeselasaarnualea R.A,Mff l l - i I - iH]R.>\ .a , I B ; r>r*i< o 

COBllrSS a ° n e n d " ' " ,SaS,!RaIl5írtCor^ 
ü u , l u , u a 656, almacén, derecha. 6 
Dtse I caarttto para dormir caballera.cerca'' rlB5. 0 Rambla. Calle Angeles, 4 ,1», f .» rO 
P i a n n c superiores desde 8 « - 1 6 paaetM al 
* i f t l l U a mea. Bruch, ntlmero 78. eatreaueHj.» 

Se cede habitación á cab.* de refet encías. Sa -
zón: Rda. San Antonio, 92, portería. 

Pérdida » a % W ^ * T O « 3 £ 



Basta de explotación 
os colocaré en P1 día y en buenas casas, 
s i l pagar antfs ni después iodo gratis. 
Centro Ameri ano, 9, calle Santa Ana, 9. 
TTda. o i r l a , hermanea. Trabajan en cas», casa-
' r*o c. dea Sre». poilclón. Pablo, 32, pral,, 2,* 

Criadas 
3 1 

la que deiee colocarae ptnn 
to y bien acudir, que siempre 
tiene casas, el antiguo Cen

tro. Quintana, S, kiosco, al lado calle Boquerls. 

Fslts nna criada de 18 a 25 silos, ganará buen 
sueldo. Sslmerón, 87, 2.*, Gracia. 

C i v u l A n t a e Caraarers». cocineras, nifte-
911 V l b l l l a a ras. e le , se colocan rápida
mente en la calle Baños Nuevos, 15, entl *. I . * 

SeTñecealtan buenas criadas y chicas de 16 4 18 
aHos. No se paga antes. Rda. S. Antonio. 88.— 

Bl Modelo. 

Seruício telegráfico ? telefónico 
de nuestros corresponsales. 

Madrid, provincias y extreinlero. 
E l jefe del Grobierno. 

Madrid, 8 Mayo (2tariaU 
Hoy no ha recibido el scflor Canal jas á los periodistas que diaria tiente le visitan. 

Después de despachar con el rey se dirigió al ministerio de la Gobernación, conferen
ciando con el seftor Barroso y el conde de Romanones, que se encontraba en el despa
cho del minisiro. Sobre la entrevista guardaron los reunidos una reserva absoluta. 

E l señor Canalejas ro lia visitado esta mañana al señor Morct. 
E l señor Barroso tampoco ha recibido á los periodista;. 

El impuesto de ufilldiides.—Comentarlos. 
Hoy visitaron al ministro da Hacienda Comisionas de Sociedades anónimas y mer

cantiles de Barcelona, Gerona y Madrid para pedirle la rebaja en el impuesto de utili
dades. 

Comentando un diputado de la mayoría la brusca suspensión de la sesión de ayer, 
decía: 

—E« natural que el señor Canalejas quisiera el compás de espera porque pretendía 
hefclsr el •, ene ral Luque, y cuande éste habla no sabe sí va á padir café con media ó si 
va á declarar á España en esta ¡o de sitio. 

Revuelo parlamentario. 
MaOrld, 8 Mayo (4 tarde). 

Desde laa tres de la tarde en los pasillos del Congreso la animación es extraordina
ria, menudeando las conferencias entre los distintos ele nemos que integran las mino» 
fias y haciéndose vivísimos comentarios sobre la borrascosa sesión de ayer. 

En el despacho del presidente de la Cá rara han conferenciado con el conde de Ro» 
onnones el señor Canalejas y casi todos los ministros. 

Los republicanos han redactado el siguiente voto de censura para presentarlo al 
principio de la sesión: 

«Al C ongreso: Aun entendiendo como modo propio adecuado de ejercer las funcio-
nw presidenciales el ya tradicional de España, siempre se ha considerado este elevado 
puesto, en primer térnino, como una positiva ga-antía del derecho de las minorías con
tra las poribles iirposiclones de loa Gobiernos y de la mayoría y al presidente como juez 
de campo i.r.porcial en las contiendas entre ésta y aquéllas, por esto, estimando los que 
suscriben que el señor presidente, ai leva; far la sesión en el día de ayer inopinadamen
te, con sorpresa de todos los diputados y en el momanlo en que por el giro del debate y 
por los términos en que »e estaba produciéndose imponía su continuación, siquiera tuc-
«s por brevísimo íiftnpo, tienen el sentimiento de propouer al Congreso se sirva decla
rar aqe lamenti profundamente lo ocurrido. A/cman-, Senanle. (Siguen las firmas.)» 

Varios diputados han acordado presentar, en el momento que el debate lo requiera, 
la siguiente proposición incidental: 

«Loe diputados que suscriben proponen al Congreso se sirva declarar que vena coa 
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guato que eJ Gobierno propusisra é las Corles la derogactón de la llamada ley de jur^ 
¿icciones. 

Firman los «eflores Cambó, Azcárate, Salaberry, López Ballestcroe, Ventosa y Ga-v 
rrijía y Maasó. 

S E N A D O 
asadrld, 8 Mayo (9 noche). 

E l señor Montero Ríos abre la sesión d las 3-50, hallándose en el banco azul los 
ministros de la Gobernación, Fomento, Hacienda, Grecia y Justicia y Marina. 

Ruegos y preguntas — E l obispo da Jaca pregunta al ministro da Hacienda si está 
conforme con el rejjlam nto para el cobro de los derechos reales y con las enormida
des que en esto se cometen. 

E l ministro de Hacienda dice que el reglamento es provisional y tiene todas las for* 
mas legales para poder regir y cumplirse. Rechaza la frase de «enormidades que se 
cometen en el cobro». 

E l obispo de jara anuncia una interpelación sobre el asunto. 
E l ministro de Hacfends la acepta en el acto. 
E l obispo de Jaca explana la interpelación. Hace historia de lo ocurrido cuando aa 

dió á conocer el re-jlnmento provisional. E l episcopado elevó nn tnetrsajé al Gobierno 
protestan 'o de aquel conato dé ccsirlsmo, en e! qne se faltaba á la ley. Hace constar 
lo? requisitos que se exigen para realizar el cobro de los derechos reales, requisitos 
que suponen muchos desembol-os, lo cual constituye un despojo indigno. Analiza va» 
rios artículos del reala nento para demostrar las enormidades que se cometen en el 
cobro de los derechos reales. 

E l ministro de Hacienda le contesta, negando que so cometan tales enormidades. 
Orden del dfa. Prosigue la disensión de la reforma de la ley hipotecaria. 
E l presidente, para abreviar el debate. Invita é la Comisión á que Indiqae las en

miendas que acepta y las qae rechaza del sei'or Alvarez Guijarro. 
E l señor Picó, de b Colisión, dice que han sido admitidas diez eamiendas. 
£1 señor Alvarez Guijarro retira las restantes, haciendo algunas observaciones so» 

bre ellas. 
E l eenor Bosch, de la Comisión, le contesta. 
Reciifican ambos. 
Se da sejunda lectura de la proposición de ley relativa al ferrocarril de Poveda 

Torrejón deArdoz. , „ 
E l señor San Miguel apoya la proposición, pidiendo que sea aceptada. 
E l ministro de Fomento dice que debe modificarse en el sentido de que el ministerio 

de Fomento informe sobre la concesión de este ferrocarril, como en los proyectos ani* 
logos, previo dictamen de la Comisión nombrada á estos efectos. 

E l sefior San Miguel rectifica, conformándose con lo dicho por el ministro, y se 
toma en consideración la proposición. 

Se aprueba la totalidad del proyecto de reforma de la ley de tribunales Industriales, 
quedando pura mañana la discusión del articulado. 

Se señala orden del día para mañana y se levanta la sesión á las 6'10, 

C O N G R E S O 
A las tres y cuarenta y cinco minutos se obre la sesión bajo la presidencia del con

de de Romanones. 
La Cámira presenta aspecto animadísimo. Las tribunas están atestadas. En el ban

co azul los señores CauaUja:*, G ireia Prieto y Luque. 
Se aprueba el acta. . . 

. Se lee e voto de censura á la presidencia. 
E l con .c de Romanones pasa á ocupar su asiento en el tercer escaCo, detrás del 

banco az.il y ocupa la presidencia el marqués de Cortinas. 
E l señor Azcáraie apoya el voio de censun. Estima que lo hecho ayer por el presi

dente, al susperidet bruscamente el debata, fui una desconsideración á las minorías y 
por ello ésta? tienen que consignar su protesta. 

El conde de komanones le contesta, expresando la desagradable Impresión one la 
ba producido ei voto de censura: p;ro dice que su conciencia está tranquila porque no 
hay razón par: ante voto. SI propio señor Azcárate recono;e que el presidente no lia 
faltado ai raglamento. Pues bien; esta es la primera vez que.se censura á un presiden « 
te por cp ipür ti rc^üiaeoto. (Aplausos de la mayoría.) E l preeidaote debe ser al juez-
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de campo dentro del rsaiamento. ¿Por qué «e móteitó la mhjoría republlcanai' ¿Horqu© 
no seguía la sesión, creyendo qie con BU cintinuación iba á sacar proveclio? Es decir, 
que con tal de aprovecharse no íes Importaba que se falt ase al reglaniento. (Aplausos 
dé la mayoría.) No se puede decir que hui'O sorpresa, pues el señor Cambó se acercó 
á la presidencia á pedir la palabra par4 el señor Bertrán y Musitu y yo le contesté que 
no podía ser porque iba á levantar la sesión, pues tenían pedí ¡a b palabra muchos 
oradrres, y el síflor Cambó no opuso la menor objeción. Termina diciendo que conti
nuará en su puesto miancras cuente con el apoyo de la mayoría, que es á la que debe .el 
puesto. (Aplausos de la mayoría.) 

E l señor Azcórate rectifica y dice que el preside t i ha consumido un turno en pro 
del voto de ce isura, pues ha declarado que suspendí j el debate porque preveía un 
triunfo para las minorías. Esto no es ser un jiie¿ de campo imparcial. Advierte que el 
«TíJuraento de haber omplido el realamento no es muy fuerte, pues está por averiguar 
si se cumpl'ó el precepto reglamentaria de dedicar dos horas al orden del dfa. Añade 
que el conde de Romanones se dedica, se^ún propia confesión, á defenderlos intere
ses de la mayoría. 

E l conde de Romanones también rectifica y dice que él no ha dicho eso, sino qne 
no pueda olvidar que procede de la mayoría. Añade que atiende des le la presidencia á 
todos los elementos de la Cámara é insiste en que no se merece el voto de censura. 

E l señor Canalejas interviene y dice que ayer el presidenta de la C imera cumplió 
con su deber, pues n nguna re la nación se había presentido en el debate. Advierte 
que siempre los presidentes se lian inclinado con benevolencia hacia la mayoría; pero 
en este caso ni siquiera c sio ha habiio. Manifiesta que él y sus amigos votaran en con* 
tra de ese voto de censura como prueba de la ilimitada confianza en el presidente de 
la Cámara. (Aplausos de la mayoría.) 

E l señor Azcárale dice que desp lés de oír el primer discurso del conde de Roraa-
nones pensaba pedir votación nominal; pero que retira el voto en vista de la rectifica-
ción que ha hecho. 

Se lee é continuación la proposición íncidenlal pidiendo al Congreso que Vería con 
satisfección que el Gobierno derogue la ley de jurísuicciones. 

E l señor Cambó defiende la proposición y habla, en medio de nna gran expecta
ción, para hacer notar las grandes diferencias de ideas que separan á los firmantes de 
la proposici ín incidental. Esta—dice—ha nacido de un incidente da la sesión de ayer. 
Todos lo habéis visto. Ayer el señor Moret se presentó aquí defendiendo la ley de ju -
risdiccione?, y ya sabéis los comentarios que se hicieron. Yo no comparto los que o í . 
Creo que el señor Moret adoptó la postura tomada ayer porque creyó cumplir con su 
deber en vista de que el Gobierno no se levantaba á defender una ley que el señor 
Moret estima perfecta jurídicamente. Desde los comienzos de esta ley todos los que 
contribuyeron á formnrla expusieron su opinión contraria á su espíritu. E l señor Mo
ret habló de «salvar la curva» y el señor Maura la llamó «aparato ortopédico». Todos 
la miraban como una cosa desagradable. Pero, desde el momento que persona de la 
autoridad del señor Moret habla como ayer lo hizo, no otros entendemos que es nece
sario qne el Parlamento español haga declaración terminante de si da ó no su confor-
midad á la exisieqcia de esta ley. Moret hablaba ayer de colaboraciones y quería dar
nos é entender que todos contribuyeron ti formerlH. No; ocurre todo lo contrario de lo 
que ha dicho el ¡-eñor Moret. E l señor Salmerón la combatió en forma tal que dió In-

Í[ar á que adoptara una d? las actitudes más gallardas de su vida, retirándose del Par
amento, i.a minoría regionalista presentó ronchas enmiendas que la modificaban total

mente y sólo se aceptaron las accidentales. En el camino de los grandes olvidos olvidó 
el señor Moret aquellas sesiones de Julio do lOOS en que ei señor Maura combatió la 
ley y la combatieron otros diputados. ¿Se puede decir ante esto que esta ley no ha 
sido cor.;!, ida ni discutida porque apenas fué defendida? Lee fragmentos de discur
sos del señor Maura atacando la )ey y discursos del propio orador, que á la sazón 
afirmaba que nadie quería esta ley. ¿Puede, después de esto, afirmsr t i señor Moret 
que no se discutió esta ley? Nos hablaba á . S. oe la circular puUic.ida en la Uaceta; 
pues hay que ver lo que dice esa circular. Si dice lo mismo que la ley, era innecesaria; 
si dice cosa distinta, demuestra que el señor Moret se arrogó facultades del poder 
legislativo y funciones que sólo corresponden al ejecutivo. Dice el señor Moret que la 
circular era eclaratoria de la leyj pues es un absurdo que una ley antes de empezar á 
aplicarse tenga que ser aclarado por su propio autor. Es verdad lo que dijo el señor 
Miró: está ley nacló de un contubernio; de esta ley estaba arrepentido el señor Moret 
porque echaba un borrón sobre toda hrvida de S. S, y era una pesadilla, su constante 
remordimiento. (Sensación en la Cámara.) Recuerda oue los regionalistas presentaron 
noa proposición pidiendo fuese derogada Inmediatamente la ley de juríadlcdoaes ea 
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12 So Junio de ICOS. Esta proposidón la «otaron el señor Canalejas y sus amláos 'a i 
gunos qoe ahora son ministros cdn la sola condición de qao se quitara la palabra i1 
mediafamentes. E l señor Maura, desde la cabecera del banco azul, dijo que el íoic n 
contra deja mayoría sólo significaba una votación contra una palabra, pues esa p 1 1 • 
bra significaba una coacción. (Murmullos.) Hoy se ha retirado esta palabra j> queti;i M 
proposición en la forma que querían votarla el serlor Maura y todos los dertiás que me 
oyen. ¿Es mucho pedir ahora al seflor Canalejas que vote la proposicI5n? Ha dicho el 
eeflor Canalejas que con las campañas antimilitaristas de los republicanos es imposi
ble derogar ahora la ley; pero, señor Canalejas, 3i esas campañas se pueden hace!* 
teniendo en vuestras manos la ley de Jurlsilicciones, ¿píira qué os sirve la ley? Recuer 
du lo qae dice Ganivet respecto á la eficacia de las leyes y dice que el único argumen
to que se pudiera dar en pro de la ley de Jurisdicciones debe ser el da evitar la impu
nidad que ha venido á formar un nuevo estado de cosas. Pues bien; contestando á ésta 
reserva mental de S. S,, yo digo en nombre propio y en el de la minoría regionalista 
qne no somos partidarios de esta impunidad y que abogamos por que se hagan en la ley 
cuantas modificaciones sean precisas para evitarla. Combate enérgicamente las leyes 
de excepción y dice que con ellas ocurre lo que con el crédito. E l Gobierno que acude 
á los créditos extraordinarios con exceso va á la bancarrota económica; pues el Go
bierno qae apela á las leyes de excepción va labrando la bancarrota del principio de 
autoridad. Le dice a| seflor Canalejas que es débil su argumentación en pro de la ley 
de jmisdicclones al basarse en la actitud de ios republicanos y socialistas. Estoé— 
dice—tienen por misión combatir lo que el señor Canalejas está en el deber de defen
der. Y ¿cree S. S, que van á faltar al imperativo categ >rico de su conciencia porqna 
S. 8 i se niegue á derogar una ley que e* odiosa para todos y no sirvo psra nada? Re
coge la declaración del señor Canalejas de que se han roto ciertas tutelas que se 
ejercían sobre el Gobierno y añade que después de esta declaración creía que se apre-
eorarfa á derogar la ley de jurisdicciones, toda vez que ya gozaba de independencia y 
ya no necesitaba de otros auxilios que los de las leyes fundamentales de la nación. 
Pero estas tutelas d que se aludía cuando se contestaba á insinuaciones del señor Miro 
cesan al romperse los compromisos de unos á otros partidos. Recoge lo que el seflor 
Morct dijo al final de su discurso sobre las campañas de difamación y asocia esto 
con las afirmaciones del señor Qasset, tan amigo de! sefíor Maret, de que la magistra
tura se torc a ante la influencia política. Esto ss hacia generillzando y hablando de 
toda la magistratura. En las dos primeras sesiones de esta etapa parlamentaria se ha
bló de las llagas de la Justicia, no como en cuerpo propio, sino como f n cuerpo ajeno. 
Se puede tolsrar que un diputado en el calor de un discurso pueda injuriar á los t r i 
bunales de justicia; parola mayor vergüenza para ellos es la ley de jurisdicciones, que 
les exonera de la función de mantener los prestigios de la patria, por codsldemr que 
son indignos de ejercer esta augusta misión. Mientras tal acontezca no puédért los 
Gobiernos con autoridad moral defender ñ los tribunales de justicia, pufes se na djclío 
por los propios Gobiernos lo que ya queda Indicado. Pide á los conservadores y .aí 
mismo seflor Maura que voten la proposición incidental, porque votar contra ella es 
desconocer el estado de la realidad. Sl el Gobierno cree <iue hay circunstancias ev-
cepcionalos para no derogar la ley, que contesto claramente y contará con la coopera
ción de esta minoría. Exprese el Gobierno sus razones y las discutlremOí, cada un^' 
desde Su punto de vista, pornae á nosotros—termina diciendo—nadie nóS gaáa en ¡ju-
hernamentallsmo, entendiendo por éste la enemistad á la tiranía y á la demagogia, 
(Grandes aplíitreos de los reíllonalMni».) 

E l eeflor Canalejas contesta el señor Cambó y comienza diciendo que de lo d¿ las 
tntelas á que ha aludido hablarú eirotra ocasión. Ahora sól > quiere ocuparse de lo que 
es objetó del debáté. Ert la proposICl in incidental—dice—se propone aun mucho menos 
dé lo que nosotros hemos ofrecido en otras ocasiones; pero el señor Cambó nóJiUlas 
desconocer las condiciones eri que se ha pedido el (ioblorno la derogación de la le]' de 
jurisdicciones. Se nos ha dicho que mientras no deroguemos esta ley no Se nos peruítí* 
rá aprobar ninguna otra. Bato n'» se pu de hacer. Claro está quí esto no quiere decfr 
que por on exceso de amor propio en la dlgnldai del ' •oblerno va , amos á renunciar, á 
toda acción en'el camino aue nos hemos Impuesto para liegar al límite de nuestras cifre" 
cimientos. Nosotros sejlnlmos trabajandó en la reforma del Cóiigo de justicia militar y 
acometeremos el cumplimiento de cuantos compromisos hemos contraído. Él Qoblemo 
tiene el proyectó de dejar en este mismd periodo de sesiones so^re Ja ip^sa de» Q.qngrer.. 
so [a reforma del Código de ji.stlda militar para llevar s él la ma tMí contamda denrra 
de la ley de Jnrisdledones y ya afihalla muy adelantado éste trabijo, teniendo cáslter- , 
foteada-iafedÉCClífl del Códlga.'&Recoíiocc e! derecho del sefior Cambó a esigirle 
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pflcaclones y las da gustoso, añadiendo que si los apremios del flompo no dejaran abor
dar la reforma total, eati dispuesto á ir á la reforma parcial; pero eso libre de la coac -
ción con que le han recibido los republicanos. Reconoce que el estado social actual no 
es el mismo .;ue existía cuando se hizo la ley de jurisdicciones. Invita i todos á que re
conozcan que hubo elementos políticos que se interpusieron entre el Gobierno y los 
ciuda.ianos para impedirle llevar fuerzas al Gobierno, y en estas condiciones—aflade— 
ya dije que no podía dero2arse la ley de jiirisdicciones. Cree que lo dicho no se tomará 
como j¡anas de escamotear el asunto, t i seílor Camba ha pedido explicaciones y se las 
«loy. Vo voy más í.llrt de la proposición y dl^o que antes de terminar este periodo de se
siones el Gobierno (.lanteará el problema de una reforma que sin significar la absoluta 
derogación de la ley de jurisdicciones, se haga una reforma Jurídica que atienda á las 
legítimas aspiraciones de todos. 

E l seflor Cambó rectifica, insistiendo en que la proposición no impone ningún nexo 
entre los firmantes; sólo les une una ruesiiin de principio: 1? planteada en esta Cáma
ra. Estima que \OÍ conjnncionistas harán mal en seguir la obstrucción; pero esto, en 
íiltimo caso, será cuestión d discutir. Con esta proposición no se h!ic;n los reaionalis» 
tas solidarios de la conducta de los republicanos y socialistas. Estos podrán seguir ha
ciendo lo que les plazca una vez aprobada esta proposiciín, la cual no sé por qué no 
Jia de votarse si, como dice el ssflor Canalejas, pide müncs da lo que está dispuesto á 
j:acer el Gobierno. Dice S. S . que dentro de pocos días se presentará la derogación 
de la lay de jurisdicciones. Pues entonces el votar e?ta proposición es dar un voto de 
confianza al Gobierno. Estima, para terminar, que las palabras del señor Canalejas 
pueden quedar en el aire y si se vota ta proposición ya finalizarán en algo. 

EJ seílor Canalejas también rectifica y pide al señor Cambó que fíe en su slnceri» 
dad, pues es un sospechoso deseo el querer que haya votos. 

E l seflor Cambó; Estoy seguro del buen deseo de S. S.; pero no es más ardiente 
del que tenía el seilor Maura cuando fué jefe del Gobierno. ¿Cree S. S, que la fuerza 
jurídica de esta ley feria la misma, votada la proposición incidental que sin votarla, 
en el caso de que S. S. tuviese que marcharse del Poder sin derojarla? 

El seflor Güssat recotfe algunas alusiones del seflor Cambó y dice que los concep
tos que él emitió contra la justicia los han emitido, y más fuertes, personas tan eleva« 
das como el seRor Maura, el conde de Uomanones, Francisco Silvela, Moret y otros, 
de loe cuales Ice fragmentos de discursos. 

En la Cámara producen gran revuelo estos textos, sobre todo el del señor Moret, 
One dice que el obrero cuando pide justicia es acribillado á balazos. 

E l presidente tiene que aglter constantemente la campanilla para imponer orden. 
, t i seflor Santa Cruz: Lo lamentable no es que se diga, sino que es verdad. 

E l señor Gasset sigue leyendo frases dichas por oradores de fama contra la justicia 
y termina diciendo al señor Cambó que ya ve que no es él quien ha dicho lo más grave 
acerca de las inmcmlidades de la justicia. 

E l seflor Albornoz, en nombre de los radicales, dice que siempre ha combatido la 
Isy de jurisdicciones por estimarla una cobardía del Poder p:íblieo; pero que no vota 
la proposición porque en e¡ discurso del señor Cambó ha visto una habilidad política 
tras de la cual está el partido conservador. (Grandes rumores.) 

E l seflor Maura empieza á hablar en medio de gran expectación. Explica el concep
to de sus pa.'abras cuando dice que anhela que desaparezca la ley de jurisdicciones. 
Con esto quiere decir que desaparezca la causa que originó esta ley y la suspensión 
de garantías que Iwbo en 1905. Se engendra esto en el concepto de impunidad, por el 
abuso de la inmunidad parlamentaria. Repito que deseo que desaparezca la causa q'ie 
motivó esa ley y yo no puedo hacer otra cosa que expresar que en estos momentos esa 
íey Hene qne seguir hasta el momento en que el Gobierno crea que debe desaparecer. 
(Aplamos de lo» conservadores.) 

E l seflor Urzáiz parr. explicar su voto dice que tiene qne manifestar cuál es la 
iverdad y cuál es la mentira en esta cuestión. La verdad está en las palabras de los sé-
Sores Canalejas y Maura y la mentira, parlamentariamente hablando, en las palabras 
del sefior Cambó. E l señor Canalejas ha ofrecido traer la reforma déla ley de juris
dicciones y el seflor Maura ha dicho que desea que desaparezca la causa que trajo esa 
ley. Pues eso es lo que todos debemos desear. Dice que el señor Azcáiaíe bu sido muy 
eandoroso y ha caído en las recles de la habilidad v travesura del señor Cambó, qua 
había oído ponderar mucho, pero que ve que no son infundadas las pondera-iones. Ma
nifiesta qne votarí en contra de la proposición. 
1 E l seflor PeHu dice que va á ser muy sobrio porque abriga la confianza de que las 
<dúam palabras de este asmUa.!^- va á pronunciar el naniattade la "Guerra, (liiaaaj 
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Pregunta fnslatentement© cuáles ron las caasae qne obligan á mantener la ley de furh * 
dicciones. También presunta á los gobernantes qué han necho para e i t í n la continua
ción de las causas que moticaroc la ley de Jurisdicciones. Anuncia qua votará la propor 
siclón. 

E l señor Señante, en nombre de los integristas, dice qao votará la proposición y 
añade que hay que oir la opinión del ministro do la Qnerra. ^ . , ' 

E l señor Canabjas: Ya he dicho que mis declaraciones eran consecuencia del 
acuerdo unánime del Consejo de mlnlsiro.^. 

E l sefior Senant : ¿De modo que el ministro da la Qnerra renuncia á hablar? 
E l general Loque se levanta y se bebe el resto de agua qne había en un vaso «rne 

habfan traído antes. (Grandes risas.) Me he bebido el agua del presidente. Y a veis 
que bebemos en la misma fuente. (Muchas risas.) bice que en 1905 pensaba él como 
todos los generalas, jefes y oficiales del Ejército, que era restablecer el articulo 7.*, 
del Código de justicia militar, derogado por la ley de 1900. Llevé esas Ideas al Con
sejo de ministros, e xplica cómo se hizo la ley de jurlsdlcdones, manifestando que en
tonces el Ejército no ejerció presión alguna, como tampoco la ejerce ahora en nlngna 
senil io, pues eso nc lo toleraría el ministro de la inerra. (Aplausos de la mayoría.) 

L l setter Señante: Pero S« S. no ha respondido á mi pregunta y es que nos diga • } 
está conforme 6 no con la derogación de la ley de jurisdicciones. I 

E i sefkor Soriano: Tiene razón el seflor Señante y hay qne añadir (fie tampoco w - I 
bemos lo que opina el seflor García Prieto, que está silencioso y misterioso ai tofo 
del señor Canalejas. Hay que saber lo que se decia en cartas nristerlosaa que ayer 
fueron desde el banco azul á uno de la mayoría. Manifieste qne en converaadonea 
particulares el general Luque le ha hecho declaraciones contraria* á ta ley de juris
dicciones. (Protestas de la mayoría.) No estuve yo solo, sino qne asistid á la coiww-
sación el señor Nougués. I 

E l seflor García Prletodice que fuó enemigo de la ley de jnrfsdlcdone», y a tan , f, 
que en el seno del Gobierno ha expuesto su deseo de que se reforme. Suscribe las 
manifestaciones del señor Canalejas y respecto á la carta dice que no tiene por qaé 
dar explicaciones. 

E l señor Cambó dice que de las palabras del señor Maura se deduce qne e « d s « | i 
que el Gobierno no cumple con su deber. Pues bien; á un Gobierno qne no cmnpte 
con su deber es inútil darle leyes de excepción, porque es darle patente para qae ae 
falte á las demás. Al señor Urzáiz le dice que está equivocado, porque loa rejioo*-
listas en 1903 coincidieron con el seflor Canalejas, qno votó la proposiddn. M tanto ; 
que no la votó el señor Maura, es decir, que no estaraos más cerca de ésta con» as i 
na supuesto. ' -i. " 

El señor Urzáiz rectifica brevemente y se procedí á votar norofoslmente la tonm «a 
consideración de la proposición, que queda desechada por 221 votos contra 25, «alia 
ellos Luis Moróte y López Ballesteros. 

Se conced* la palabra al señor Miró para rectificar en el debate poBttco-
£1 señor Miró ruega que se suspenda el debate M vista de la deaenimacMn que « 

ha producida en la Cámara. 
E l conde de Romanones: S . S. tenía mucha prisa en hablar ayer y aa hmentd da 

que no continuara la sesión. Era , pues, lógico que si ayer tenía prisa, hoy la ttHMra 
más. (Risas.) Sin embargo, se suspende este debate. >\\- • ' •'•.; - . 

Orden del día.—Se aprueban varios dictámenes, sin debate. 
Se pone á discusión uno de la Comisión da incompatibilidades é Incapacidades so

bre el caso de don Vicente Jimeno. 
E l seflor Moral lo combate, diciendo que se trata de un caso da nepoftsmo. E l •nto» 

resado es hijo de un ex ministró y ae la ha dado la auxiliaría da naa cátedra después 
de ser diputado. . • . VÍJ-VI ,-. i ^ J 

E l señor Rodés le contenta y rectifican ambos. 
Interviene brevemente el ministro y el seflor Moral vuelve á latlHkW. 
E l señor Quejana consume el segundo turno en contra, asegurando qoe a* Mía A 

la ley de incompatibilidades en este caso. 
E i señor Rodés le contesta, extrañándose de que en los distintos dktánwaea qns ha 

formulado esta Comisión sólo se haya discutido el del hijo del ex ministro sañor , 
no. Dice que en todas las minorías hay diputados que cobran gratlftcadooas. 

Los conservadores protestan y dicen: Vengan nombras. 
E l señor Iranso: E l señor Sánchez Toca la cobra, cono yo, en. 

nal. (Se promueve algún rcaaelo que el presidente corta 4 caápanBIraaa.) 
Ractíflcan tos seflore» Qoaíana y Rodéa. , 
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E l seflof Sánchez Toca fntervlení para alusiones, jnstiflcando su situación. 
E l seiior Royo Villanova también habla pera alusiones, defendiendo á los cafedré» 

neos, diciendo que la influencia política no influye en ellos. Expono sa criterio de que 
el diputado que gana una plaza por oposición no necesita ir á la reelección, como no 
tué el seflor Barrio y Mier. 

Hay varies interrupciones, entre ellas una del señor Iranzo muy pintoresca, en la 
V e habla ds empleados que cobran varios sueldos y otros que no asisten á la oficina 

La Cámara pasa un rato divertido. 
fcl ministro de Instrucción dice que el Gobierno toma nota de eso y los que tengan 

nras «n«Mo dejarán de percibirlo y loa que no van á la oficina irán ó quedarán cesantes. 
be suspende este debate; se acuerda reunirse mañana en seccionea y se levanta la 

«esiónélas S'IO. 

Reunión suspendida.—Cambio de Impresiones. 
MadrW, 8 Mayo (12 noche;. 

La Comisión de presupuestos, que estaba convocada para esta tarde, no ha podido 
reunirse por falta de número. 

La Comisión de suplicatorios no ha pndi lo tomar acuerdos por falta de número, l i 
mitándose los reunidos á cambiar impresiones sobre los dictámenes pendientes. 

Obras públicas.—Melquíades enfermo. 
E l ministro de Fomento ha concurrido ú la Comisión permanente de Obras públl-

cas'del Senado, expresando el criterio restrictivo del Gobierno respecto á puertos y 
ferrocarriles y esperando los dictámenes de la Dirección ¡aeneral de Obras públicas 
t ara mayor esclarecimiento del asunto antes de que la Comisión dé dictamen. En vis
ta de estas manifestaciones del ministro, la Comisión ha aplazado su labor. 

Continúa enfermo don Melquíades Alvarez. 

Rcgreso.-HüIaclón.-El gen8raIaío.-flgresi6n. 
En el expreso del Norte ha llegado á Madrid el ministro de Instrucción pública de 

regreso de Londres, donde fué á visitar á una hija suya que estaba gravemente enfer
ma. En la estación le esperaban el subsecretario, alto personal del ministerio y algunos 
amigos. 

Por iniciativa del Aero Club y con aooyo del Gobierno se celebrará el próximo 
otoito en Madrid un Congreso de aviación que promete ser muy brillante. E l ministro 
de Fomento está ultimando los detalles para constituir la Escuela Nacional de Aviación, 
á la que podrán asistir millt Tes y civiles. En el presupuesto para 1913 va consignada 
una cantidad para el sostenimiento de dicha Escuela. 

La firma de Guerra contiene los siguientes decretos: 
Disponiendo el pase á la reservn del teniente general Rodríguez Bruzón; ascendien

do á teniente general al general de división don Cándido Hernández de Velasco; as-
ceodiendo á general de división al de brigada don Ramón García Menacho; ascendien
do á general de brigada al coronel de artillería don Ricardo Aranaz. 

En la plaza de las Cortes los albañiles huelguistas han agredido á un esquirol, pro* 
dadéndole lesiones levea. 

Consejo do ministros. 
A las nueve y media reuniéronse los ministros en Consejo en el ministerio de la 

Gobernación, terminando é las doce y cuarto. 
Los ministros dedicaron largo rato á comentar la marcha de los debates parlamen

tarios. 
Después el señor Canalejas leyó la nota sobre el proyecto de Mancomunidades, 

aprobándola sus compañeros. También notificó á les ministros las visitas recibidas de 
personalidades catalanas, especialmente de Barcelona, para tratar di los bonos á la 
exportación y de las admisiones temporales de los tejidos. Se ha acordado que el mi
nistro de Hacienda conferencie con las Comisiones de parlamentarios para facilitar 
con rapidez la aprobación de estos proyectos. 

E l seflor García Prieto dió cuenta de la rntertiacioiialización de Tánger y de la mar 
cha do iMMgociadones. 

El señor Artas de Miranda aomeüó 4 ta aprobación de sus compañeros el proyecto 
« t o o ia cu r i au iu ik i aL 
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Quedaron aprobados para su presentación á las Cortw los proyectos de ley para 

la venta ó arriendo del Llano de Damas en Ceuta, para la adquisición de local para el 
Cuerpo de seguridad de Palma y autorizando la ratificación del tratado de amistad y 
•elaciones generales entre Espafla y Japón. 

Parlamentarias. 
Maarld . 8 Miyo (12 noche). 

E l seflor Sol y Ortega ha sido uno de los firmantes del voto de censura al conde de 
Romanones, 

Se han abstenido de votar los diputados de la mayoría Burell, JIraeno y Lula S i l " 
felá. 

Después de votada la proposición del sefior Cambó conferenció éste con el seflor 
Canalejas en el despacho de ministros del Congreso. E l señor Canalejas ratificó al é é -
ñor Cambó su propósito de activar, para presentarla inmediatamente á las Cámaras , 
la reforma del Código de justicia militar, que implica la derogación de la lev de juris
dicciones. Del proyecto de Mancomunidades también hablaron, b'sté será leído ano de 
estos días en el Congreso. 

E l señor Cambó regresará el viernes á Barcelona para volver é Madrid el lunes. 
Dejando aparte el éxito oratorio del señor Cambó, que le ha confirmado como asa de 

las primeras categorías del Parlamento español, el leader regionslista ha pronunciado 
un discurso cuya Importancia fácilmente se advierte con sólo leer la reseña de la se
sión y cuyas consecuencias se irán desenvolviendo en esta misma etapa parlamentaría. 

Recogemos á continuación las impresión-s que formula la Prensa de la noche sobre 
eA discurso de Cambó, expresión de las opiniones que se recogían en el Congreso de 
los diferentes elementos que han intervenido en el debate. 

E l Mundo dice: 
"De verdadera catllinarla puede calificarse el notable discurso del señor Cambó, 

E l señor Moret salió mal parado de su argumentación, que con gran elocuencia va re
batiendo el diputado regionalista. La Impresión en el Congreso está suspensa de la 
palabra del orador, que analiza la ley y señala el erróneo criterio que la inspiró. E l 
discurso de Cambó ha sido para la ley de jurisdicciones lo que la espada de Alejandro 
para el nudo gordiano.» 

L a Epoca dico i.ue Cambó, con su palabra de acero, DO sólo defendió la propot}-
dón, riño que dijo crudas verdades 4 Canalejas. Moret y é loa lerrouxistas. Incurrió 
en Inhabilidad al pedir la votación á la Cámara para la derogación de la ley de Juris
dicciones. E l señor Cambó bascaba una desautorización de la ley misma, que ningún 
elemento de orden podía suscribir. 

España Libre dice que el seflor Camb5 estuvo enérgico, documentado y franca
mente liberal. 

España Nneva dice que el señor Cambó ha demostrado la necesidad de Ir 4 la 
derogación de la ley. Interesó á la Cámara, haciendo resaltar las discrepancias entre 
Moret y Canalejas. 

E l Ejército Español y Lo Correspnndeneia Militar creen que puede derogarse la 
ley de jurisdicciones; pero llevando a los Códigos los preceptos que garanticen el ros-
peto al hon^r de la patila y al Ejército. 

E l Correo dice que el señor C:imbó ha pronunciado un discurso de habilidad políti
ca con afirmaciones y deducciones que transpiraban sinceridad. 

La Tribuna dice que el discurso del señor Cambó ha producido gran Impresión 
en la Cámara. Elogia su habilidad y luxe notar sus ataques á Moret y al Gobierno. 

E l señor Moret ha manifestado que no ha querido producir ningún conflicto al Go
bierno, sino demostrar que no eludía responsabilidades. 

Un suplicatorio. 
La Comisión de suplicatorios en su próxima reunión estudiará uno contra el seflor 

Bertrán y Musitn, en que informará probablemente el señor Cambó. 

X a * P r e n s a . 
Eí Universo dedica grandes elogios el discurso del seflor Moret en defensa dm 

ley de jurisdicciones y dice que ese discurso debió pronunciarlo, no el seflor Moret, 
sino el jefe del Gobierno. 

L a Mañana también acoge el discurso del señor Moret Podrá la ley de Jünsdlc-
dones reformarse cuando sea conveniente, pero por dignidad no se puede hacer ahora 
pl ntmea, mientras esté pendiente la amenaro republicana. 
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Eí País dice quo e! discurso del seflor TOrd fué un embolado del que salió airoso e l 

diputado republicano, sacándole todo el partido que se puede sacar, y eso slqui' -1 de* 
Twestra talento, intención, habilidad y elocuencia, y tuvo tres trozos e^celenff aq a -
Hos en que Interpeló al seflor Canalejas, como reciente ex ministro de Gráci l Ju I -
da, pidiendo la derogación de la Isy de Jurisdicciones y abordando la cuesti j uo las 
Mancomunidades, Respecto al discurso de ayer del señor Moret dice qua fué una la
mentable equlvocecl >n y supone un olvido grandísimo de los hechos, pues no se pueda 
afirmar qne Salmerón no fuese enemigo de la ley de jurisdicciones cuando fué el hom
bre que marchó, en el célebre homenaje de la Solidaridad, del brazo de los catalanis
tas en el Salón de San Juan. 

£7 Liberal dke que el señor Moret se equivocó ayer en la proporción y en le medi
da al recoger las manifesiaciones del señor Miró y al defender la ley de jurlsulcciones, 
pnea reconoció él mismo que estaba liona de errores y que secomet an iniquidades con 
su aplicación. Agrega que hay ane i erogarla para no poner una barrera do silencio y 
despego entre el pueblo y el Ejército y para desterrar de n¿estro cuerpo legal una ley 
única en Europa que, por muter hombres en la cárcel, no repara en el castigo de los 
inocentes. 

ElImparcialá\ce que el seflor Moret se emperró en dos cosas imposibles: en de
mostrar á la Cámara que la ley de Jurisdicciones era obra común de los partidos y que 
la ley era buena en sí, siendo imputables las injusticias ó errores a su aplicación. 
Comprende que el señor Moret, ofuscado por el recto propósito que le guió, 1 nce esa 
creencia; pero de ahí no se puede pasar. Una ley que se presta á errores en su apU-
cación tiene bastantes motivos para ser derogada. Por esa ley hay en las cárceles 
liombres legalmente condonados que se sabe positivamente que son inocentes. Aflade 
que muchos buscaban ayer explicaciones secretas del acto realizado por el señor Mo
ret en móviles políticos; pero las suspicacias fueron demasiado lejos. Termina dicien
do que el problema de hay es la conducta del Gobierno frente d las reclamaciones que 
no con demasiada vehemencia, justo es decirlo, formulan los republicanos. 

Capitán suicida.—Maura. 
Oaatellon. L . . ~. alrededores de esta ciudad se ha suicidado el caplHn de infan

tería retirado Ramón Altear Domencch, disparándose un tiro en la Fien derecha. Deja 
mujer é hijos. Disfrutaba de posición desahogada, creyéndose que los móviles de tan 
fatal resolución han sido nna enfermedad crónica que contrajo en la última campaña 
de Cuba. 

Zaragoca.—El seflor Maura ha anunciado que asistirá á la asamblea de las Juven
tudes conservadoras, pronunciendo un discurso sobre el programa qne desarrollará orí 
el Gobierno. 

Los nacionalistas vascos. 
Bilbao.—Don Luis Arana, sobrino del fundador del nacionalismo blzkaltarra, ha 

declarado que loa que se han acercado ú don Melquíades Alvarez no pertenecen á 
los organismos bizkaitarras. No obstante, estudiarán la fórmula que les propondrá el 
seflor Alvarez y que seguramente no aceptarán. 
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Servicio especial de la A G E N C I A H A V A . ^ 
Refuerzos.—De Portugal.—Huelga. 

ú í s d e el afa 10 del corriente serán enviados á Marruecos Importantes refuerzos. 
Laa tropas ascenderán á 43.000 hombres. U b e 8(1'14). 

E l Mando, <5rjíano de la Prensa de los amigos de Alfonso Costa, desmiente el ru
mor qne ha circulado de la posibilidad de un golpe de Estado para llevar al Gobierno 
al citado personaje. Añade qne nadie es más ajeno qne éste á la campaña que en tal 
sentido se hace, aunque la República portuguesa no es lo que debería ser. Luchare* 
osos--termina diciendo—, pero dentro de la le? 

Londres, 8(1'17). 
Los marineros y maquinistas de la Peninsular se han declarado en huelga. Se te-

me qae esto dé lugar á qne huelguen 100,000 obreros ocupados en los transportes 
marítimos. 

ha ouerpa Italo-turca.—El Parlamento alemán.—De Marruecos. 
Oonatantlnopla, 8 (5*5). 

En el ministerio del Interior se ba recibido un despacho del gobernador de Rodas 
didendo que han sido capturados mil italianos. 

E l ministro de la Guerra no ha recibido confirmación de la noticia. 
Bar l in , 8 (5*46). 

E l Parlamento ha acordado modificar e! re^umento del mismo en el sentido de po
der dar por terminado un debate mediante el voto de confianza al canciller. 

Tángror, 8 (6*57). 
E l ministro de Atemmila ha dado cuenta al encargado de Negocios de Francia que 

un destacamento de 160 hombres de tropas cherifianas, mandado por instructores fran
ceses, se ha dirlgldod Ullad Besslsn en busca de desertores. 

Desfalco en un Banco. 
Parla , 8 (8*27). 

La policía ha hecho una visita A l a Sociedad Banco de Asturias y Norte de España. 
Esta Sociedad tenía ana sucursal en San Sebastián, la cual se había quejado muchas 
vetes con motivo de varios robos realizados en la mi^ma, sospechándose del director 
de la casa de París, apellidado Vitroe. Estío ha huido, dejando un desfalco de 400,000 
írencos. 

La guerra Halo-tu re a.—La Prensa alemana. 
Far ta . 9 Í8,27). 

.L'n.despadio de Constantinoola dice que, según noticias de Caimakon, se confirma 
la victoria alcanzada por los turcos, los cuales aprisionaron á un millar de Italianas y 
mataron á muchísimos. 

Ber l ín , 8 (8'27). 
Los periódicos chauvinistas atacan la política de Francia en Marruecos. L l Posi 

pide el envío de buques de guerra alemanes á aquellas aguas. 
A Marruecos,-DesmintiendOí 

Part8,8(iri2), 
E l general Lhntey ha tenido aira entrerlsta con d señor Deschanel. Esta noche sa 

le e l primero para Maraell». - •• . 
'Boma..» (U'ÍO». 

Wna nota oficiosa des denté que los turros hayan obtenido m» victoria en Rodas 9 
«pe hayan hecho prisioneros d un millar de Italianos. 

' 4 K J * * O U ds B i . reiUCXRADO, JtomUIst» Bisacka, 8 Ua. tais. "' -


